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Salvar vidas é, sem dúvida, o maior feito do homem em toda a sua vida. Com esse objetivo, a 
Sociedade Médica de Sergipe (Somese), idealizou, criou e pôs em prática o Projeto Salve. A ideia 
é capacitar pessoas leigas para que possam realizar, em casos urgentes, o salvamento daquelas 
acometidas por uma parada cardiorrespiratória. Para que isso acontecesse, foi necessário um 

grande trabalho que reuniu o Corpo de Bombeiros do Estado de Sergipe (CBSE), o Serviço de Atendimen-
to Médico de Urgência do Estado de Sergipe (Samu/SE) e a Cooperativa de Anestesiologistas de Sergipe 
(Coopanest/SE). 

Vale destacar que o Salve nasceu na Somese e vem se multiplicando em todo o Estado, a partir dos 
treinamentos que ocorrem, não somente na sede, mas, também, em várias empresas e áreas onde a 
população possui acesso direto, como os shopping centers, por exemplo. Além disso, o projeto tem uma 
característica forte: tornar o ser humano ainda mais humano. Ressalte ainda que, diante do desespero 
de alguém que aparentemente está em vias de perder a vida, a oportunidade de vencer a morte se torna 
um estímulo para aprender o Salve.

Com essa visão, que se abriu através do projeto, é de grande importância que a categoria médica se 
sensibilize e participe do Salve, levando esperança para tantas pessoas que não sabem o que fazer em 
situações de grande dificuldade, como é a parada cardiorrespiratória. Através do Salve, é possível para 
alguém que se acha incapaz de socorrer uma vida fazer com que ela seja preservada. Destaque, aliás, 
que o aprendizado oferecido pelo Salve é simples e pode ser realizado em qualquer local, mesmo os mais 
distantes das unidades de saúde. 

É importante salientar que a participação da classe médica é fundamental, porque alimenta nas pessoas 
a segurança e a coragem de buscar o treinamento do Salve para aprender a resgatar vidas. E mais que um 
projeto voltado para a ressuscitação cardiopulmonar, o Salve é um empreendimento humano em tempos 
desumanos. Por isso, conclamamos todos a participar. Venham à Somese, busquem treinamento. A hora é 
de agir, de colaborar para o desenvolvimento de uma sociedade melhor e mais justa, que ofereça chances 
de uma vida com qualidade para todas as pessoas.

Ressalte, ainda, que o Salve é constituído de bases sólidas. E o treinamento vai além de massagens cardí-
acas. Isso porque uma corrente foi preparada para ser seguida e executada com o objetivo do salvamento 
ser bem-sucedido. Essa corrente de assistência à vida, aliás, está ao alcance de todos e passa por diver-
sas fases, que vão da identificação da PCR (parada cardiorrespiratória) ao pedido de socorro aos órgãos 
competentes. Nesse processo, destacam-se o começar do massageamento, a convocação de pessoas 
para ajudar enquanto se espera por um Desfibrilador Automático (DEA) e o não abandonar a vítima. Essa 
oportunidade de fazer o bem, de salvar alguém e ter um ato altruísta, aliás, é muito importante. É lição 
de vida para as gerações futuras e exemplo para as atuais. 

Agradecemos, então, a todos que participaram direta e indiretamente do Projeto Salve, para que ele 
acontecesse de fato e se tornasse a realidade que é hoje. E, daqui para a frente, é muito importante 
a cooperação de todos no sentido de promover o Salve, fazer com ele se multiplique, se desenvolva e 
alcance vôos maiores. Afinal, o Brasil e o mundo precisam dele. Reforçamos, assim, o agradecimento 
especial ao Samu, ao Corpo de Bombeiros, à Coopanest e a todos que generosamente se propuseram de 
forma voluntária a fazer o Salve acontecer. 

José Aderval Aragão
Presidente da Somese

EDITORIAL

Salve: vencendo a morte em 
casos de parada cardiorrespiratória

Apaixone-se

www.bigbolo.com.br
/BigBolo.SE
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ENTREVISTA - Jouberto Uchôa

stamos reali ando m 
trabal o e  re er ncia

Quando se fala de empreendedorismo, 
o nome do empresário Joubert Uchôa de 
Mendonça é referência em Sergipe. Fundador 
da Universidade Tiradentes (Unit), uma das 
mais importantes instituições de ensino do 
Nordeste e da qual é reitor, ele deu mais 
uma prova de sua aptidão para empreender 
ao apresentar à sociedade sergipana o 
curso de Medicina com base no método de 
Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), 
modelo pedagógico desenvolvido no Canadá 

Empreendedor, reitor da Unit ressalta curso de Medicina, que se 
destaca pela moderna e inédita metodologia de ensino em Sergipe

e aplicado nas maiores universidades do 
mundo. Era 2009. 

Passados sete anos e com uma turma de 
médicos formados em 2015, o curso de 
Medicina da Unit também é referência em 
Sergipe e no Brasil. “Pioneiro em nosso Estado 
nesse sentido, o curso ainda foi reconhecido 
pelo Ministério da Educação com conceito 4,3 
na escala de 1 a 5, o mais alto em Sergipe e 
uma referência de qualidade no País”, destaca. 

Segundo Uchôa, a conquista é fruto de 

POR LAUDICÉIA FERNANDES

Uchôa: “Pretendemos 
aumentar nossas 
instalações e aquisição 
de equipamentos 
atuais”
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Revista Somese – Somente após 14 anos de uma in-
tensa preparação, o Ministério da Educação (MEC) 
aprovou o curso de Medicina da Universidade Tira-
dentes (Unit). Era 2009. No ano seguinte, em 2010, 
ele foi aberto aos estudantes. Na sua concepção, o 
que signifi cou essa longa espera para a concretiza-
ção e a implantação desse curso na Unit?
Jouberto Uchôa – A espera é porque o curso de Medi-
cina tem uma série de exigências, principalmente em 
termos de equipamentos e laboratórios, e nós optamos 
em cumprir todas as determinações, em todos os sen-
tidos. Depois de autorizado pelo Ministério da Educa-
ção (em 2009), o curso de Medicina da Unit formou a 
primeira turma no fi nal do ano passado. Preferimos ir 
devagar para fazermos um curso que fosse referência. 
E isso aconteceu, pois tivemos o privilégio de qualifi -
car um grupo de professores para o uso do método de 
Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), modelo 
pedagógico desenvolvido no Canadá e aplicado nas 
maiores universidades do mundo. Pioneiro em nosso 
Estado nesse sentido, o curso ainda foi reconhecido 
pelo Ministério da Educação com conceito 4,3 na esca-
la de 1 a 5, o mais alto em Sergipe e uma referência 
de qualidade no Brasil. Trabalhamos de forma incansá-
vel, mas, depois, fomos recompensados dessa forma, 
com a qualidade consolidada pelo ensino do curso, e 
isso tudo nos possibilitou fornecer ao mercado, profi s-
sionais do mais alto nível. Grande parte da primeira 
turma, inclusive, foi aprovada para residência em ou-
tros Estados, como São Paulo e Rio de Janeiro. Tudo 
isso representa uma grande conquista, consagração de 
todo esforço que desprendemos para ter a autorização 
do MEC e ofertarmos o curso de Medicina.

Revista Somese – O senhor é um empresário que 
sempre demonstrou grande empreendedorismo. O 
que o motivou, de fato, a implantar o curso de Me-
dicina na Unit?
JU – Até então, a Unit já tinha todos os cursos da área 
da saúde, mas sentíamos que faltava um para chamar-
mos de ícone dentro do segmento. Antes disso, tive-

mos a tranquilidade de esperar que todos os que já 
existiam alcançassem uma maturação perfeita para, 
então, pensarmos na Medicina. Assim, veio o senti-
mento de reconhecermos que tinha chegado a hora de 
abrir as portas da Unit para o curso e oferecer o mais 
alto nível da educação para nossos alunos em Aracaju.

Revista Somese – O curso de Medicina da Universida-
de Tiradentes é inovador, com um formato diferen-
te, na medida em que utiliza uma metodologia de 
ensino inédita para o Estado, a PBL (Problem-Based 
Learning) – Aprendizagem Baseada em Problemas. 
Por que a escolha por esse tipo de metodologia es-
pecifi camente?
JU – Porque é um sistema mais moderno. O aluno do 
sistema tradicional só vai para os hospitais e clíni-
cas quando chega à fase profi ssional. Já nosso aluno 
(oriundo do sistema PBL), desde o primeiro período, já 
vai para o hospital. Aliás, como já falei anteriormente, 
o PBL foi uma das nossas primeiras preocupações em 
relação ao curso. Fizemos questão que o corpo docen-
te vivenciasse todos os conceitos desse sistema para 
termos alunos cada vez mais preparados e engajados 
para o mercado.

Revista Somese – O senhor considera que o curso de 
Medicina da Unit representa um diferencial não so-

um trabalho incansável, recompensado com 
a qualidade consolidada pelo ensino do 
curso. “Isso tudo nos possibilitou fornecer 
ao mercado profi ssionais do mais alto nível. 
Grande parte da primeira turma, inclusive, foi 

aprovada para residência em outros Estados, 
como São Paulo e Rio de Janeiro”, salienta 
o reitor da Unit. A seguir, leia a entrevista 
completa, concedida com exclusividade à 
Revista Somese. 
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mente para a instituição, mas, também, para a Saú-
de do Estado? De que forma?
JU – A Unit tem um bom relacionamento com todos os 
hospitais de Aracaju. Realizamos convênios para que 
os alunos possam realizar atendimento médico de for-
ma supervisionada, aprofundando o conhecimento em 
atividade de extensão. No “Day Hospital”, da UnitMed, 
atendemos todas as especialidades de forma gratuita 
às pessoas carentes, oferecendo um moderno e amplo 
centro de Saúde para consultas e exames em todas as 
áreas. Em novembro do ano passado, inauguramos sa-
las de centros cirúrgicos com modernos aparelhos para 
a realização de procedimentos ambulatoriais de pe-
quena complexidade. Esse tipo de contribuição da Unit 
para com a sociedade legitima todos os nossos esforços 
em prol de um curso cada vez mais referenciado no 
Estado.

Revista Somese – Desenvolvendo seu lado empreen-
dedor mais uma vez, o senhor investiu na ampliação 
do número de vagas com apenas três anos de aber-
to o curso. Em 2013, portanto, a capacidade dele 
foi dobrada, passando a ofertar, em vez de 50, cem 
vagas anuais. Ao aumentar as chances de ingresso 
em uma faculdade tão almejada como a de Medici-
na, isso atraiu ainda mais vestibulandos de Sergipe 
e também de outros Estados obviamente. Para o se-
nhor, essa estratégia serviu para tornar a Unit ainda 
mais bem-vista aos olhos do restante do Nordeste?
JU – Sim, com certeza. Aliás, com isso, estamos reali-
zando um trabalho que, no Estado de Sergipe, é refe-
rência em razão de darmos assistência a todos os hos-
pitais que viabilizaram a nossa presença junto a eles. 
Antes, tínhamos uma entrada por ano. Agora, com a 
oferta ampliada, significa que estamos investindo para 

que o Brasil não precise importar médicos de outros 
países (como já aconteceu, pela falta de profissionais 
qualificados).

Revista Somese – Ao longo do tempo, o curso foi 
sendo adaptado e melhorado, com a implantação, 
por exemplo, do Centro de Especialidades Médicas 
– UnitMed. Além disso, que outras mudanças signifi-
cativas o senhor poderia apontar?
JU – Pretendemos aumentar nossas instalações e aqui-
sição de equipamentos atuais e cada vez mais moder-
nos que são sempre referência. O motivo é que toda 
essa estrutura proporciona, ao médico, uma resposta 
completa do quadro do paciente examinado. Então, 
estamos nesse propósito de ampliar as instalações e 
equipamentos.

Revista Somese – Em dezembro do ano passado, a 
Unit formou sua primeira turma do curso de Medi-
cina. Com certeza, uma conquista e tanto. Qual sua 
avaliação, a partir de seu olhar de empreendedor, 
diante dos novos profissionais da Medicina formados 
pela instituição fundada pelo senhor?
JU – Minha visão é de que fomos muito bem-sucedidos 
com a direção e o quadro de professores altamente 
comprometidos e capacitados. O corpo docente do 
curso de Medicina da Universidade Tiradentes é com-
posto por mestres e doutores que vivenciam a prática 
da profissão e buscam contribuir para o avanço da ci-
ência. O mérito de todo o sucesso do curso e dos resul-
tados de residência médica, por parte dos alunos, se 
dá aos recursos humanos do curso. São professores al-
tamente qualificados e alunos inteligentes, estudiosos 
e dedicados, que aproveitam a oportunidade de estar 
em uma instituição de primeira linha, que preza pela 
qualidade de ensino, pesquisa e extensão. Tudo isso 
possibilitou que tivéssemos uma aprovação imensa nos 
concursos de residência por todo o País e em Estados 
como São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais. Temos 
muitos ex-alunos aprovados nestes cursos de residên-
cia, tarefa bem difícil para quem vai se habilitar a esse 
crescimento profissional.

Revista Somese – Há perspectivas de melhorias e de 
mais mudanças para o curso de Medicina da Unit?
JU – Sim, estamos no propósito de adquirir equipamen-
tos de ponta para podermos oferecer o melhor serviço 
à sociedade.

“Fizemos questão que o corpo 
docente vivenciasse todos os conceitos 
desse sistema (o PBL) para termos 
alunos cada vez mais preparados e 
engajados para o mercado”
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de Ausculta
Focos

Stela Taqueda na ASM
A Cadeira 23 da Academia Sergipana de Medicina (ASM), 

cujo patrono é o médico Juliano Simões, foi ocupada pela 
também médica Stela Melo Santos Taqueda. A anestesio-
logista e professora da Universidade Federal de Sergipe 
(UFS) sucede a colega Maria Helena Domingues Garcia, fa-
lecida ano passado. A posse da nova imortal foi realizada 
no dia em 17 de agosto, no auditório da Sociedade Médica 
de Sergipe (Somese), e foi conduzida pelo acadêmico Paulo 
Amado Oliveira, presidente da ASM. Proprietária da Clínica 
Sempre Viva, Stela Taqueda, que também atua no Hospital 
do Coração, é muito estimada pelos alunos da UFS e pelos 
pacientes por ser uma profi ssional carinhosa e humana no 
atendimento a todos. Parabéns, Stela!

Celebrando em Alagoas
"Curar, quando possível. Aliviar, quase sempre. 

Consolar todos os dias”. A máxima estampada nas 
camisas dos médicos sergipanos que se reuniram 
no Hotel Gungaporanga, em Barra de São Miguel, 
Alagoas, entre os dias 30 de setembro e 2 de outu-
bro, destaca o compromisso diário que eles assu-
miram há 35 anos, quando se formaram no curso de 
Medicina. Os médicos desfrutaram o local paradisí-
aco para comemorar a data especial, curtir a bela 
vista e descansar bastante, tudo organizado com 
competência e qualidade pela Cacilda Viagens. 
Descanso merecido, aliás, já que dedicam a maior 
parte das vidas deles a cuidar da saúde de muita 
gente. Parabéns a todos!

I Jornada de Patologia
No dia 27 de junho, aconteceu em Aracaju a I Jornada 

Sergipana de Patologia: Linfomas Cutâneos. O evento rea-
lizado no auditório da Sociedade Médica de Sergipe (Some-
se) foi destinado a patologistas, citopatologistas, derma-
tologistas e oncologistas, e contou com a participação do 
médico especialista Antonio Subtil, professor associado de 
Dermatologia e Patologia da Yale School of Medicine.

Punição a médicos 
A Associação Médica Brasileira (AMB) apoia totalmente 

as investigações sobre a máfi a das próteses do Distrito 
Federal e repudia a falta de ética na profi ssão. Por isso, 
clama por punições exemplares, inclusive no âmbito cri-
minal, para todos os responsáveis por ações de desvio 
de recursos públicos que também colocam em risco a 
vida dos pacientes. Especifi camente sobre os médicos 
envolvidos na fraude, a AMB considera que as ações 
deles são ainda mais condenáveis, pois são justamen-
te os médicos que recebem da sociedade e da família 
dos pacientes a confi ança em relação ao diagnóstico e 
ao prognóstico. “A Associação Médica Brasileira espera 
apuração rigorosa e responsabilização dos envolvidos. 
A entidade se coloca à disposição das autoridades para 
auxiliar no que for necessário”, diz Florentino Cardoso, 
presidente da AMB.
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Setembro Amarelo
A cor amarela invadiu o mês de setembro. Simboliza um alerta 

para a sociedade sobre um assunto polêmico: o suicídio. Todo 
o mundo está se mobilizando para encontrar meios de preve-
nir mortes que se anunciam silenciosas, impulsionadas por uma 
doença que é considerada uma questão de saúde pública: a 
depressão. Diante desse contexto, o Setembro Amarelo busca 
conscientizar as pessoas de que falar é a melhor solução. A cam-
panha é comandada pela Associação Brasileira de Psiquiatria e 
pelo Conselho Federal de Medicina. Em Sergipe, as entidades 
médicas, como a Somese, também se uniram no sentido de di-
vulgar a importância de tratar do assunto com sinceridade, en-
carando o problema de frente.

90 anos
O professor Alexandre Menezes celebrou seus 90 anos rodeado 

por amigos. No dia 14 de julho, integrantes da Academia Sergi-
pana de Medicina (ASM) estiveram na casa do médico veterano 
para prestar uma merecida homenagem ao mestre, que é pai da 
também médica Maria Thereza de Menezes. Como lembrança, 
ele recebeu um placa comemorativa, destacando a importância 
dele para a medicina sergipana e o apreço dos colegas. Foi uma 
verdadeira festa

Projeto Raiz da Vida
A Sociedade Médica de Sergipe (Somese) recebeu represen-

tantes da Associação Brasileira de Medicina de Trafego (Abra-
met) no dia 14 de julho. A equipe de médicos e professores, 
entre eles o médico Juarez Monteiro Molinari, de Gramado, 
vice-presidente da Associação, apresentaram o Projeto Raiz da 
Vida, cujo objetivo é conscientizar as pessoas sobre a necessi-
dade de melhorar a qualidade de vida. O grupo discutiu, ainda, 
aspectos relacionados à medicina do tráfego e as consequências 
dos acidentes de trânsito. “Nossa preocupação é grande, quan-
do nós, médicos, autorizamos o condutor a dirigir. Nesse mo-
mento, enquanto estamos aqui reunidos, há pessoas morrendo 
por acidente de trânsito”, observou Molinari. 
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CAPA

Para ser médico e dono do próprio negócio, é preciso uma boa dose 
de determinação, planejamento e persistência

Os desafios de empreender
na área médica

Empreender vem se tornando realidade para 
profissionais das mais diversas áreas. E, no 
segmento médico, não poderia ser diferente. 
Para se posicionar bem no mercado e ter um 

consultório, uma clínica ou até mesmo um hospital de 
sucesso, o médico empreendedor precisa se colocar no 
lugar de um administrador de negócios, mas isso não 
quer dizer abandonar o jaleco e todas as implicações, 
conceitos e ações que a prática assistencial exige. Para 
tanto, muitos desafios se apresentam.

Vale destacar que a área de saúde abriga um dos 
principais setores produtivos da economia nacional e 
movimenta no Brasil cerca de 9% do Produto Interno 
Bruto (PIB), sendo que cerca de 54% deste gasto são in-

POR LAUDICÉIA FERNANDES

vestimentos privados, ou seja, de famílias e empresas. 
Dessa forma, oportunidades estão distribuídas na pro-
dução (medicamentos, dispositivos, equipamentos), 
no comércio (varejo físico e on-line, atacado) ou nos 
serviços (clínicas, hospitais, consultórios e educação).

Assim, para se tornar um verdadeiro empreendedor 
e conseguir sucesso no negócio, o médico precisa se 
atentar a outros fatores que vão além da especialida-
de dele e da simples tomada de decisões financeiras. 
Desse modo, a premissa da constante atualização na 
área médica deve ser levada para conduzir um con-
sultório, ou seja, administrar uma empresa. Se na ro-
tina de atendimentos os mesmos desafios surgem com 
novas caras, ao dar vida a um empreendimento, isso 

Hospital Primavera, empreendimento do médico-empresário Wagner Oliveira, é um dos mais modernos do Estado
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também acontece. Por isso, o profissional que é capaz 
de diagnosticar doenças, aplicar bons tratamentos e 
auxiliar o paciente precisa também saber administrar 
um negócio e gerenciar clientes.

Para o consultor Antônio Neto, especialista em 
marketing e vendas, o profissional médico e a equi-
pe dele devem ter comportamentos empreendedores 
e disponibilizar um consultório equipado e preparado 
para causar uma boa impressão e sentimentos posi-
tivos. “É preciso praticar o marketing gerador de re-
sultados positivos, criando sempre visibilidade para a 
instituição através de toda a equipe e recursos dispo-
níveis”, diz.

Entre as características de um empreendedor na área 
médica, estão ser visionário, ter comprometimento, 
saber tomar decisões, fazer a diferença e saber explo-
rar ao máximo as oportunidades. Além disso, deve ser 
determinado, dinâmico e dedicado, possuir iniciativa, 
ser organizado, corajoso e persistente, e também oti-
mista, motivado, entusiástico e apaixonado pelo que 
faz. E mais: ser líder e formador de equipes, ser bem 
relacionado e ter facilidade para se conectar com pes-
soas, assumir riscos calculados, estabelecer metas e 
possuir planejamento e monitoramento sistemáticos. 

Portanto, segundo Antônio Neto, ser apenas médi-
co não garantirá o sucesso do consultório. É preciso 
ter comportamentos empreendedores, com missão, 
visão e valores, inovando e fazendo diferente para os 

clientes e pacientes. “Assim, os resultados aparece-
rão através da cura, do bem-estar, da qualidade de 
vida, gerando fidelização de clientes e de pacientes 
na certeza de que o econômico e o financeiro surgirão 
como consequências. É assim que se pratica marketing 
e empreendedorismo”, avalia.

Visionários
Com 47 anos de atuação em Sergipe, o Hospital São 

Lucas tem uma história de puro empreendedorismo, 
iniciada pelos médicos José Augusto Barreto e Dietri-
ch Wilhelm Todt, que fundaram a Clínica São Lucas no 
Bairro São José. Precursores e visionários, eles surpre-
enderam a sociedade e o meio médico ao se transfe-
riram para uma região praticamente inabitada, onde 
ergueram o empreendimento, que foi inaugurado em 
18 de outubro de 1969. 

“Naquela época, houve uma resposta boa da popula-
ção quanto à clínica, porque não existiam muitas clíni-
cas particulares. Dr. José Augusto e Dr. Todt trouxeram 
algumas equipes muito boas de médicos associados: 
grupos de radiologia, de cardiologia, que fez a parte 
de eletrocardiograma, e de patologia clínica, com a 
parte de laboratório. Assim, a clínica rapidamente ga-
nhou notoriedade e não demorou muito para passar a 
ser pronto-atendimento”, ressalta Paulo Azevedo Bar-
reto, 50 anos, superintendente do Hospital São Lucas 
e filho de Dr. José Augusto. O Hospital, por sua vez, 

surgiu em 30 de setembro de 1978 
com recursos da Caixa Econômica 
Federal, através Programa Fundo 
de Ação Social (FAS). 

Segundo Paulo Barreto, uma em-
presa não é longeva, não se sustenta 
apenas a partir do primeiro empre-
endimento, mas em decorrência de 
sucessivos “reempreendimentos”. 
Isso explica o sucesso do Hospital 
São Lucas ao longo das quase cinco 
décadas. “A empresa cresceu e evo-
luiu, e muitos desafios se apresen-
taram. Somos uma empresa familiar 
e, no mercado atual, há a exigência 
de que é preciso profissionalizá-la. 
Diante disso, contratamos gestores 
e colaboradores profissionais com 
o objetivo de trazer o componente 
mais técnico para a administração”, Reempreendendo, melhorias foram realizadas no Hospital São Lucas, a exemplo 

das salas do Centro Cirúrgico
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explica o superintendente. 
Além disso, de acordo com Paulo Barreto, consul-

torias foram acionadas para orientar os gestores nas 
diversas situações de crise que a instituição atravessou 
ao longo dos anos. Em 2002, inclusive, houve mudan-
ças cruciais no HSL. Paulo Barreto, que é engenheiro 
eletrônico de formação, assumiu a Superintendência 
e, com o administrador Maurício Todt, deu novos ru-
mos à instituição. “Participamos de um programa de 
parceria com a Fundação Dom Cabral, a melhor escola 
de negócios da América Latina, sediada em Belo Ho-
rizonte”, revela. E complementa: “Foi um divisor de 
águas no Hospital e na minha vida. Pudemos perceber 
que havia uma sequência em relação ao sucesso, mas, 
também, a esperança de encontrar novos caminhos, 
outras possibilidades, a busca por soluções”. 

Alta qualidade
Outro reempreendimento foi a certificação refe-

rente à qualidade assistencial no HSL. A certificação 
foi concedida pela Organização Nacional de Acredita-
ção (ONA), instituída pelo Ministério da Saúde e pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), cuja 
avaliação é mais específica. “Um hospital não é uma 
empresa como outra qualquer. Segundo Peter Drucker 
[o mais influente pensador da administração moder-
na], um hospital é a empresa mais complexa que exis-
te na face da terra”, argumenta. Há 11 anos, o HSL 

é avaliado pela ONA e é o único hospital no Estado a 
possuir tal certificação. 

Para o superintendente do Hospital São Lucas, o 
segredo do empreendedorismo é, portanto, sempre 
reempreender. “Passamos a sonhar mais longo. Tra-
balhar o legado. Não é somente o agora. Reempreen-
der é aquecer essa chama. É não desistir”, avalia. O 
resultado? O HSL dobrou de tamanho: passou de 100 
leitos para 200. Também foram feitos investimentos 
no setor de emergência. Além disso, hoje, há mais de 
1.300 colaboradores diretos. Antes, eram apenas 600. 
“Estamos logicamente sonhando com o futuro. Con-
cluímos um ciclo e estamos pensando em um próximo 
reempreendimento. Existem projetos que estão sendo 
amadurecidos. Talvez, já para 2017”, adianta.

Sonho realizado
O empreendedorismo também é uma característica 

do médico Wagner Oliveira, 65 anos, presidente da 
Rede Primavera. Ginecologista e obstetra por forma-
ção, ele é hoje responsável por comandar nove unida-
des de saúde: o Hospital Primavera e as Clínicas Diag-
nose e Policlin, que geram 1.300 empregos diretos. “É 
uma realização paralela ver tantas pessoas trabalhan-
do. Tenho uma preocupação muito grande com o bem-
-estar das pessoas, com o crescimento do País, com 
a geração de emprego”, afirma o médico-empresário. 

Esse sonho, segundo Wagner, vem se realizando 

Recentemente, o Hospital Primavera instalou um equipamento de ressonância magnética de 3 tresla
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desde quando adquiriu, em 1981, uma máquina de 
ultrassonografia – caríssima àquela época –, que deu 
o pontapé inicial para a primeira Clínica Diagnose. O 
presidente da Rede Primavera também destaca as boas 
relações que ofereceram oportunidades e abriram por-
tas para consolidar o êxito dele ao longo dos anos. “A 
grande referência foi Dr. Hugo Gurgel, meu professor 
e que fundou a Clínica Santa Helena, pelas palavras e 
ações vindas dele”, relembra, agradecido. 

De acordo com Wagner Oliveira, engana-se, porém, 
quem acha que o fato de se tornar um empresário da 
área da saúde o tenha afastado da Medicina. Ao con-
trário: ele afirma que, hoje, vive muito mais enfro-
nhado com os processos e com as questões médicas. 
“Sempre digo que ter uma formação voltada para o 
empreendedorismo médico é uma especialidade médi-
ca. É uma coisa inata minha. Sempre gostei de negó-
cios, números e estatísticas, e, como eu gosto muito 
de medicina, agreguei uma coisa à outra”, declara.

O tino médico-empresarial o atentou para o fato de 
que Aracaju precisava de um hospital. Juntou, então, 
a necessidade da população ao sonho de construir uma 
unidade hospitalar. “Busquei os meios de concretizar 
isso, adquiri o terreno e, depois, fui à procura de re-
cursos financeiros para realizar o projeto”, rememora. 
Com o sonho realizado, ele se apresenta como uma 
parte da engrenagem que faz o hospital funcionar com 
qualidade. Além disso, credita aos colaboradores e à 
equipe de médicos e demais profissionais de saúde a 
parceria que permite ao Hospital Primavera ser refe-
rência no Estado. Ele tem como sócio o filho Wagner 
Oliveira Júnior, de 18 anos. 

Investimentos 
Para tanto, obviamente, foi preciso investir na em-

presa. Há cerca de um ano e meio, aproximadamen-
te, R$ 25 milhões vêm sendo gastos em melhorias, na 
aquisição de equipamentos modernos e na contratação 
de profissionais muito mais qualificados. “Trocamos to-
das as camas da UTI [Unidade de Terapia Intensiva] por 
camas elétricas importadas, com colchões multiden-
sidades, para diminuir as escaras. Também estão che-
gando monitores maiores e com muito mais recursos 
para cada UTI. Além disso, foram adquiridos novos car-
rinhos de anestesia e outros para transportar alimen-
tação. Outra coisa: a iluminação está sendo trocada 
por focos de LED, que dão mais realidade ao tecido”, 
exemplifica. 

E o futuro? “A Deus pertence”, resume Wagner 
Oliveira. Mas, depois, ele ressalta: “Nosso projeto é 
tornar o hospital cada vez melhor. E não existe outro 
caminho se não for através do investimento em pesso-
as, de remuneração melhor e, claro, de modernizar e 
atualizar os equipamentos”. 

Paulo Barreto, do Hospital São Lucas, é categórico 
ao afirmar que empreender não é uma brincadeira. 
Exige preparo, coragem, dedicação e sensibilidade. 
Para ele, é preciso encarar o desafio de maneira séria 
e ficar atento para não cometer os mesmos erros que 
outros já cometeram. “Veja quais são as chances, se 
tem vocação, se tem perfil, se gosta, se tem espaço, 
se tem diferencial, porque é um mergulho que não 
tem volta – pelo menos durante muito tempo. É preci-
so pé no chão e a cabeça nas nuvens. Tem que sonhar, 
mas trazer dentro da realidade”, recomenda. 

Para Paulo Barreto, 
empreender exige preparo, 
coragem, dedicação e 
sensibilidade
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Wagner Oliveira: “Ter 
formação voltada para 
o empreendedorismo 

médico é uma 
especialidade médica”
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EVENTO

 D  D  
acontece em Sergipe

AI Jornada Sergipana de Neurologia foi rea-
lizada no dia 29 de julho, em Aracaju, no 
auditório da Sociedade Médica de Sergi-
pe (Somese). Com o tema “Interfaces da 

Neurologia”, o evento reuniu profissionais da área, 
além de médicos de outros segmentos. “É de grande 
importância tratar de temas como demência e de-
pressão – e esta pode ser considerada a doença do 
século e até do milênio”, destacou o neurologista 
Zairson de Almeida Franco, presidente da Sociedade 
Sergipana de Neurologia, entidade organizadora da 
Jornada. No evento, foram abordados, ainda, outros 
temas, como tremor e a ligação dele com a doença 
de Parkinson, dores nos membros, meningites crôni-
cas, prevenção de doenças cérebro vascular, além 
de neurites agudas e crônicas.

Zairson Franco explicou inicialmente que é de 
grande importância conhecer a causa das doenças 
para que elas possam ser tratadas devidamente. 
Segundo ele, uma das saídas para a demência, por 
exemplo, é uma boa alimenta-
ção e a ingestão de alimentos 
que ativem a memória, evitan-
do, assim, outros componentes 
que a destruam. “Quando a 
doença está instalada, é pre-
ciso evitar a progressão dela”, 
salienta.

O neurologista observou, tam-
bém, que a principal caracte-
rística é a perda de memória e 
outros sintomas como alteração 
de comportamento e insônia. O 
tratamentro neurológico, como 
explica o especialista, a cada 

vento reali ado pela Sociedade Sergipana de e rologia re ni  
especialistas e m dicos de o tros segmentos na Somese

dia descobre novas medicações, que, segundo ele, 
no entanto não são ainda suficientes para curar o 
paciente, mas recuperá-lo.

Outro aspecto levantado pelo presidente da So-
ciedade de Neurologia de Sergipe foi em relação à 
depressão, considerada o mal do milênio. De acor-
do com o médico, recentes pesquisas indicam que, 
até 2020, a depressão estará à frente das doenças 
cardiovasculares. Oriunda de vários fatores, como 
a genética, a depressão pode surgir também em de-
corrência de questões ambientais e de outros pro-
blemas de fundo emocional. “Geralmente, o pacien-
te que se sente depressivo vai primeiro a um clínico. 
Em seguida, procura um neurologista. Por último, 
um psiquiatra. Na verdade, existe ainda um precon-
ceito com relação ao médico psiquiatra tratar com 
a chamada loucura, e essa situação já não deveria 
existir”, observou o neurologista.

Zairson Franco destacou, entre as doenças, 
a depressão como o mal do milênio
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MUTIRÃO DA SAÚDE

M tir o da a   reali ado 
no Si eira ampos
Evento aconteceu na Igreja Evangélica Independente, onde 
centenas de pessoas foram dizer não ao diabetes

Mais de 200 exames foram realizados em apenas quatro 
horas no Mutirão da Paz
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No dia 20 de agosto, das 8h às 12h, a Socieda-
de Médica de Sergipe (Somese), o Centro de 
Diabetes de Sergipe (CDS) e a Igreja Evan-
gélica Independente realizaram o Mutirão 

do Diabetes, que, nesta edição, fez um apelo também 
pela paz. Os atendimentos aconteceram na Igreja, 
localizada na Rua Espírito Santo, no Bairro Siqueira 
Campos, em Aracaju, e reuniu centenas de pessoas no 
combate ao diabetes. Foram realizados 219 exames.

Como em outras oportunidades, esse Mutirão do 
Diabetes teve as ações coordenadas pela Associação 
Sergipana de Proteção ao Diabético (Aspad), entidade 

ligada à Federação Nacional de Associações e Entida-
des de Diabetes (Fenad), uma das apoiadoras nacionais 
do projeto. Já a Igreja Evangélica Independente for-
neceu a infraestrutura utilizada para a realização do 
evento, o que foi de extrema importância para o êxito 
das atividades. 

Também houve o apoio de uma equipe de farmacêu-
ticos cedidos pelas Farmácias Pague Menos, que auxi-
liaram na aferição da pressão arterial. Além disso, os 
alunos de Enfermagem, Fisioterapia e de Medicina da 
Universidade Federal de Sergipe (UFS) e os de Medici-
na que fazem parte da Liga Acadêmica de Endocrino-
logia e Metabologia de Sergipe (Lacemes) e da Liga de 
Cirurgia Vascular Unit realizaram exames de glicemia 
capilar e de pé diabético, e orientaram os pacientes 
sobre os cuidados com o controle do diabetes.

Mais uma vez, o incansável endocrinologista Rai-
mundo Sotero realizou uma pequena palestra sobre 
prevenção e cuidados com o diabetes. Participaram 
também os médicos Sérgio Tavares, presidente da 
Sociedade de Cardiologia do Estado de Sergipe (So-
cese), Jussara Tavares da Cunha, presidente da Socie-
dade de Oftalmologia de Sergipe, os oftalmologistas 
Mariana Reis Carvalho, Fábio Barreto Morais e Jean 
Louis de Vechi, além de José Aderval Aragão, presi-
dente da Somese.

Além de atenderem à população, eles fizeram diver-
sas observações construtivas sobre diabetes, hiperten-
são arterial, cuidados gerais com a saúde e prevenção 
de doenças vasculares e cardiovasculares, além de 
chamar a atenção para como evitar complicações e a 
melhor maneira de realizar adequadamente o trata-
mento. E mais: o evento contou também com a pre-
sença da nutróloga Norma Leite e uma equipe de vo-
luntários, que deram orientações aos pacientes.
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PROJETO SALVE

Idealizado pela Sociedade Médica de Sergipe, Projeto foi 
desenvolvido em parceria com Bombeiros, Samu e Coopanest

S M S  
PROJETO SALVE

Após um ano sendo desenvolvido, o Projeto 
Salve foi lançado no dia 1º de setembro no 
auditório da Sociedade Médica de Sergipe (So-
mese). A iniciativa da entidade médica, que 

pretende ensinar leigos a salvar vidas diante de uma 
parada cardiorrespiratória, conta com a parceria do 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência de Sergipe 
(Samu 192), do Corpo de Bombeiros (CB) e da Coope-
rativa de Anestesiologistas de Sergipe (Coopanest/SE).

Diversos representantes de entidades ligadas à saú-
de participaram do evento, entre eles, José Aderval 
Aragão, presidente da Somese, Maria Conceição Men-
donça, secretária de Estado da Saúde, Reginaldo Dó-
ria, comandante do Corpo de Bombeiros, Maria Lúcia 

Santos, superintendente do Samu 192, Danilo Dantas, 
presidente da Coopanest, o promotor de Justiça Nilzir 
Soares Vieira, do Ministério Público de Sergipe (MPE), 
Rosa Amélia, presidente do Conselho Regional de Me-
dicina do Estado de Sergipe (Cremese), Maria Cláudia 
Tavares, presidente do Conselho Regional de Enfer-
magem de Sergipe (Coren), e José Hamilton Maciel, 
presidente da Federação Brasileira de Academias de 
Medicina (FBAM). 

Idealizado pela Somese, o Projeto Salve é uma ini-
ciativa inédita no Estado, pois tem a finalidade de 
mobilizar a sociedade e ensiná-la a reconhecer uma 
parada cardiorrespiratória (PCR), momento em que o 
coração deixa de funcionar e a vitima para de respirar. 

Feliz e orgulhoso, Aderval Aragão comemora o lançamento do Projeto Salve
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A PRC pode ser ocasionada por doenças cardiovascula-
res, como Infarto Agudo do Miocárdio (IAM), além de 
arritmias e derrame cerebral (AVC). Além disso, a pa-
rada pode ocorrer em caso de engasgos, afogamento, 
uso de drogas, intoxicações e acidentes.

Parcerias importantes
“Somos e devemos ser todos Salve”, disse José Ader-

val Aragão, presidente da Somese. De acordo com ele, 
o Projeto Salve é de grande importância por multipli-
car pessoas capazes de salvar vidas em caso de uma 
parada cardiorrespiratória. Ele explicou ainda que é 
importante observar a corrente de assistência à vida 
ensinada durante os procedimentos. “Além disso, a 
parceria do Samu, Coopanest e Corpo de Bombeiros é 
fundamental para que o programa alargue seus hori-
zontes”, disse. 

Danilo Tavares, presidente da Coopanest, destacou 
o fato de que o Projeto Salve foi desenvolvido de ma-
neira cuidadosa, durante um ano, sendo pensado nos 
mínimos detalhes, até ser lançado. Ele ressaltou tam-
bém a parceria entre as quatro instituições. “Fomos 
buscar parceiros para o reconhecimento da população 
sergipana para o serviço especializado. Destaco ainda 

que esse projeto não é somente um treinamento. É 
uma filosofia de vida que precisa de toda a população 
se encorajar a salvar vidas”, conclamou. 

Conceição Mendonça, secretária de Estado da Saú-
de, parabenizou a Somese pela iniciativa e ressaltou 
o conceito de que a Saúde pública não se faz apenas 
com dinheiro, mas com atitudes de coragem, como o 
Projeto Salve. “A Saúde se faz também com educação. 
E esse projeto é a prova disso. A população precisa 
estar perto da gente para ajudar e saber chamar o 
Serviço de Urgência”, comentou. E mais: segundo ela, 
o próximo passo é fazer novas parcerias para colocar 
desfibriladores em diversas instituições que também 
farão parte do Projeto. 

Ao final do evento, Roney Melo Barbosa, coordena-
dor do Núcleo de Educação Permanente do Samu 192, 
foi responsável por apresentar o Projeto aos partici-
pantes, mostrando informações quanto aos proce-
dimentos e benefícios da assistência oferecida pelo 
Salve. “Esse é um projeto audacioso. No Brasil, são 
registradas mais de 800 paradas cardiorrespiratórias. 
E o pior: a cada dois minutos, um brasileiro tem morte 
súbita. Por isso, a importância de a sociedade leiga 
saber como proceder diante de uma PCR”, disse. O 
especialista explicou ainda que o Projeto Salve deve 
ser levado a escolas, shoppings, empresas, academias, 
entre outros locais, e será feito o acompanhamento 
das instituições que serão treinadas.

As doenças cardiovasculares são uma das principais causas 
de mortes por ano no Brasil e no mundo. Mas é a parada 
cardiorrespiratória (PCR) a mais temida e dramática por ser 
uma situação súbita e uma grave ameaça à vida das pessoas. 
Para se ter uma ideia, em uma situação de parada cardíaca, 
a realização imediata da ressuscitação cardiopulmonar 
(RCP) contribui – e muito – para o aumento das taxas de 
sobrevivência das vítimas. De acordo com os especialistas 
no assunto, mesmo em situações de atendimento ideal, 
o tempo é uma variável importante no atendimento. A 
estimativa é de que cada minuto em PCR corresponda a 
10% de sobrevida perdida.

Segundo Aderval Aragão, presidente da Somese, o sucesso 
no atendimento de uma vítima de PCR está diretamente 
relacionado às manobras de ressuscitação cardiopulmonar 
(RCP), que devem ser precocemente instituídas. A 
presença de pelo menos uma pessoa treinada em RCP irá 
proporcionar consideravelmente um melhor prognóstico 
imediato e em longo prazo no atendimento da PCR.
“Essa orientação é importante, pois a maioria das vítimas 
que sofreram PCR se referia à ocorrência deste fenômeno 
no contexto das atividades cotidianas (no trabalho, em 
casa, fazendo compras, entre outras atividades). E quanto 
mais rapidamente forem iniciadas as intervenções de RCP, 
maiores as chances de recuperação da vítima”, avalia. 
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Representantes de diversas entidades da área de saúde 
compareceram ao lançamento

Roney Melo: “Esse é um projeto audacioso

Atendimento: tempo é 
variável importante 
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DISSECANDO PALAVRAS
MARCOS ALMEIDA 

melhor dos mundos”, conceito esse que levaria perigo-
samente à conclusão de que a má-sorte nada mais é do 
que o fruto de merecido castigo. Se preferirmos falar 
de nossa contemporaneidade, J. D. Salinger escreveu 
em 1945 a angustiante obra intitulada “O Apanhador 
no Campo de Centeio”, talvez uma das peças literárias 
mais representativas do século passado. Arrisco dizer 
que considero um magistral registro (literário, natural-
mente) da vida a partir da perspectiva do indivíduo com 
depressão. 

Saindo da literatura e indo para a música, cabe a 
pergunta: se Beethoven estivesse completamente satis-
feito com a obra genial de Mozart, teria ele composto 
seus magnificentes concertos e titânicas sinfonias?  E se 
preferirmos o campo das artes plásticas, temos o caso 
de Van Gogh, que, aflito em decorrência de distúrbios 
psíquicos, foi tratado pelo Dr. Gachet com a planta 
“dedaleira” (digitalis lanata), cuja toxicidade produz 
intenso mal-estar, náuseas, vômitos e uma típica visão 
amarelo-esverdeada, acompanhada de escotomas cinti-
lantes (focos luminosos). Ora, tanto no insólito amarelo 
dos “Girassóis” quanto nas curiosas luzes da “Noite Es-
trelada”, temos um pouco da agonia do artista...

O leitor atento deve ter observado que ainda não falei 
de Charles Baudelaire (1821-1867), poeta “maudit” do 
século XIX, embora esse nome conste no título do arti-
go. Há anos, li com prazer “As Flores do Mal” e guardo 
na memória alguns de seus versos, principalmente os 
poemas “O Albratroz”, “Hino à Beleza” e “O Gato”. Mas 
o imensamente melancólico bardo foi outra vez alvo de 
minha atenção quando escrevi “Florilégio Latino”, onde 
traduzo poesias dos últimos dois mil anos, escritas ori-
ginalmente em latim. Deparando-me com seu poema 
latino “Louvores à Minha Querida Francisca”, pratica-
mente desconhecido do público, captei novamente o 
que hoje me parece fazer parte da essência artística de 
Baudelaire: o desespero. Deveras, foi então que percebi 
que, tanto em latim quanto em francês, e conforme es-
crevi no livro supracitado, “sua obra retrata fielmente a 

 art stica triste a 
de a delaire
Para aqueles que sonham, através do metódico 

exercício da continência, um dia alcançar a 
plena felicidade, o proclamado “nirvana” onde 
todos os desejos e aspirações estão mantidos 

sob controle, aqui vai um lembrete: a arte, por incrível 
que pareça, é fruto da insatisfação humana. Nietsche 
dizia que o homem feliz é incapaz de melhorar o mundo 
– seja pela arte, seja pela ciência –,  pois já se encontra 
satisfeito em suas necessidades. Portanto, senhoras e 
senhores, não devemos nos iludir: as artes e a ciência 
são amiúde fruto da insatisfação humana.

Em corroboração à tese da “indignação criativa”, 
poderíamos citar o exemplo de Voltaire, que, perple-
xo com o devastador terremoto de Lisboa, em 1755, e 
sofrendo com a indiferença dos franceses, resolve es-
crever o clássico “Cândido”, um irônico libelo contra 
uma elite individualista e hipocritamente alicerçada no 
lema do filósofo Leibniz, segundo o qual “vivemos no 

Na concepção do autor, 
o desespero fazer parte 
da essência artística de 
Charles Baudelaire
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angústia, a melancolia e a dura consciência da efeme-
ridade da vida”. 

Causa-me, portanto, certa perplexidade, quando 
ouço relatos de leitores, deslumbrados com a ternu-
ra, o romance e o amor à beleza, que encontram nos 
textos baudelairianos. Talvez, ouvindo isso, Charles, o 
próprio “maudit”, se considerasse ofendido. Pois, já 
na primeira página das “Flores do Mal”, o depressivo 
vate escreve sua mensagem intitulada “Ao Leitor”, a 
quem intempestivamente considera “hipócrita” e “meu 
semelhante”, para logo afirmar que a alma é a morada 
de nossos vícios e que o mais horrível, o mais perverso 
e o mais imundo deles é justamente o tédio! Ademais, 
os títulos de seus poemas, por si só, nos indicam seu 
conteúdo: “A Musa Enferma”, “Don Juan nos Infernos”, 
“Um Cadáver”, “O Vampiro”, “Remorso Póstumo”, “Se-
pultura” etc. E se alguém argumentar que ele também 
escreveu coisas do tipo “Hino à Beleza”, bastaria ape-
nas ler o texto com atenção, para notar que Baudelaire 
se refere a uma “terrível” deusa Beleza, que marcha 
sobre os mortos e dos quais faz pilhérias. Verá também 
que pouco importa ao autor se essa deusa vem do céu 
ou do inferno, e que sua função nada mais seria do que 
tornar o universo menos hediondo e os instantes da vida 
menos enfadonhos.    

Isso, porém, não quer dizer que a poesia de “Flores 
do Mal”, por conter altíssimas doses de melancolia (ou 
“spleen”, ou também conhecido como “mal do sécu-
lo”), seja menos artística, ou deva ser evitada. Na ver-
dade, é justamente o contrário. Baudelaire, um mestre 
no uso do “spleen” em prol da arte, é meritório rece-
bedor da honraria de constar no rol dos maiores poetas 
franceses de todos os tempos. Ele seguramente não foi 
feliz; mas soube, como poucos, transformar sua agonia, 
ou, como ele escreveu, seu “ódio”, em pura arte. 

Esse é, exatamente, o mistério que envolve a criação 
artística: o criador, muitas vezes, não consegue lidar 
com as mais simples situações cotidianas, embora seja 
capaz de traduzir sofrimento em versos e de transmu-
tar as rotas perdidas da profunda insatisfação em uma 
delicada senda, acessível aos demais. Afinal, e como 
escreveu Baudelaire no belíssimo poema “O Albatroz”, 
“o poeta é semelhante ao príncipe das nuvens, que lida 
com a tempestade e ri-se do arqueiro; exilado sob o sol 
em meio às vaias, suas asas de gigante o impedem de 
caminhar”. 

[*] Marcos Almeida é membro da Academia Sergipana de 

Medicina (ASM), da Academia Sergipana de Letras (ASL) e do 

Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe (IHGS).



Com 158 anos, instituição possui maternidade que é 
responsável por 40% dos partos de todo o Estado

 M  D  S D
HOSPITAL SANTA ISABEL 

Desde que o Hospital e Maternidade Santa Isa-
bel foi fundado, há 158 anos, inicialmente 
com o nome de Hospital de Caridade Senhora 
da Conceição, inúmeros procedimentos médi-

cos e cirúrgicos foram realizados em prol da socieda-
de sergipana até hoje. Assim, ao longo desse período, 
tornou-se referência no Estado e fora dele. Hoje, sem 
exageros, pode ser considerado um patrimônio da Saú-
de em Sergipe.

Destaque para o fato de que a Maternidade Santa Isa-
bel, que funciona desde 1957, é responsável por 40% 
dos partos de todo o Estado de Sergipe, além de número 
signifi cativo de partos de gestantes de cidades de Esta-
dos vizinhos. “A quantidade de partos vem crescendo. 
Nos últimos anos, realizamos, em média, 11.500 por 
ano”, ressalta o médico José Carlos Pinheiro da Silva, 
presidente do Hospital Santa Isabel. 

Segundo José Carlos Pinheiro, a instituição tem um 
papel importante na rede de saúde do Estado de Sergi-
pe e de regiões fronteiriças. “É referência para a cirur-
gia geral (ginecológica), cirurgia pediátrica, na atenção 
ao parto e nascimento e pediatria (urgência/emergên-
cia e cirurgia pediátrica)”, diz. Além disso, atualmente, 
o HSI comporta estágio de nível médio e superior nas 
diversas áreas da saúde, como medicina, enfermagem, 

HISTÓRIA

farmácia, fi sioterapia, radiologia, psicologia, nutrição, 
serviço social, técnico de enfermagem, técnico de pa-
tologia clínica.

A evolução
Nascida em 24 de maio de 1858 e batizada inicialmen-

te como Hospital de Caridade Senhora da Conceição, a 
entidade passou a ser chamada de Hospital Santa Isabel 
somente em 23 de outubro de 1900, em conformidade 
com o Decreto Lei nº 391. Inclusive, foi em 30 de setem-
bro de 1924 que foi fundada a Associação Aracajuana 
de Benefi cência, mantedora do Hospital Santa Isabel e 
reconhecida como sociedade civil benefi cente sem fi ns 
lucrativos de utilidade pública federal, estadual e mu-
nicipal.

Com o passar dos anos, a entidade evoluiu. Obteve 
a primeira Laparotomia (1914), a Maternidade Dr. João 
Firpo (1957), o Hospital Infantil Dr. José Machado de 
Souza (1970), a Unidade de Terapia Intensiva Neonatal 
(2003), a Unidade de Urgência e Emergência Pediátrica 
(2010), a Unidade de Terapia Intensiva Dr. Paulo Emí-
lio Lacerda (2011), o Centro Cirúrgico Dr. Carlos Muricy 
Souza (2011), o Posto de Coleta de Leite Humano Dr. 
Fernando José Guedes Fontes (2011) e a Unidade de 
Tratamento Intensivo Pediátrico (2015).

Hospital fundado em 1958 
possui hoje 235 leitos e 976 
funcionários
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“Naquela época, quando foi fundado, o Hospital San-
ta Isabel mantinha 60 leitos, distribuídos em três enfer-
marias, e os pacientes ficavam aos cuidados de médicos 
e enfermeiros”, comenta o presidente do HSI. Imagine, 
então, que, no início do século XX, as epidemias de có-
leras devastavam o Estado, e o Santa Isabel era o único 
hospital de Aracaju que atendia os doentes que não ti-
nham outras condições para tratamento. 

Naquela época, aliás, o hospital funcionava precaria-
mente por causa da crise financeira. Apesar das dificul-
dades existentes no início do século XX, o Hospital San-
ta Isabel sempre foi uma instituição filantrópica muito 
importante para o nosso Estado. Atua na assistência à 
saúde há mais de um século, é registrada no Cadastro 
Nacional de Estabelecimentos de Saúde e faz parte do 
programa de Contratualização de Hospitais Filantrópi-
cos do Ministério da Saúde e do Hospital Horizontal de 
Aracaju/SE. 

Além disso, também faz parte das redes prioritárias 
do Ministério da Saúde com suporte de Posto de Coleta 
de Leite Humano aberto todos os dias – Rede Cegonha e 
Rede de Urgência e Emergência –, é Hospital Amigo da 
Criança e classificado como Hospital Especializado tipo 
I, possui habilitação pelo Ministério da Saúde como Uni-
dade de Assistência de Alta Complexidade em Terapia 
Nutricional e conta com Agência Transfusional. 

Cirurgias
De acordo com José Carlos Pinheiro, a entidade é 

referência em Sergipe e em regiões fronteiriças para 
cirurgia geral, cirurgia ginecológica, cirurgia pediátri-
ca, na atenção ao parto e nascimento. Realiza cirurgias 
de urgência (pacientes internos na unidade de cuidado 
intensivo – cirurgia pediátrica de média complexidade, 
de médio e grande porte), além de cirurgias eletivas. 
Também atua nas áreas de neonatologia e obstetrícia. 
Atualmente, conta com 235 leitos e 976 funcionários.

“A unidade hospitalar tem investido em capacita-
ção de pessoal com educação continuada em manejo 
a amamentação, nas boas práticas em obstetrícia, nas 

medidas de prevenção de acidentes, em segurança do 
paciente, em medidas de prevenção de infecção hos-
pitalar e aquisição de novas tecnologias para melhoria 
dos serviços prestados, contamos com três unidades de 
terapia intensiva com respiradores microprocessados, 
bombas de infusão, exames à beira de leito, além de 
um dos mais bem-equipados centros cirúrgicos do Es-
tado”, descreve o médico.

Segundo José Carlos Pinheiro, a instituição deve 
ser modernizada e, a cada momento, vai continuar 
investindo em capital humano. Por isso, tem aderido 
e instituído políticas do Ministério da Saúde, como o 
Programa Nacional de Humanização Hospitalar, Hos-
pital Amigo da Mulher e da Criança e Rede Cegonha. 
“Do ponto de vista estrutural, estão sendo realizadas 
várias reformas na unidade, entre elas, a ampliação 
de 12 leitos de unidade de obstetrícia, com quartos 
de pré-parto, parto e puerpério, reforma da copa e 
cozinha, ampliação do estacionamento e identificação 
com placas de sinalização. 

Além disso, há planos de criar um centro de imagens 
dotado de equipamentos de última geração, como to-
mografia computadorizada, ressonância magnética e 
ultrassonografia. “O grande desafio da unidade é ter 
sustentabilidade para assim complementar o quadro 
de profissionais e aperfeiçoar os seus serviços, buscan-
do a excelência”, diz.
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José Carlos Pinheiro destaca evolução do Hospital e 
Maternidade nos últimos anos

Entidade possui centro moderno, onde são 
realizados diversos tipos de cirurgia

Com mais de 11,5 mil partos por ano, Maternidade possui 
Unidade de Cuidados Intermediária Neonatal Convencional
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DESPEDIDA

POR LAUDICÉIA FERNANDES

Precursor, o médico Wellington Sabino Ribeiro Chaves deixa um 
importante legado para a especialidade em Sergipe

 D S   M M S  D

GASTROENTEROLOGIA

Um homem de sorriso fácil, cujo bom humor 
era uma das principais características. Um 
médico dedicado e atencioso. Um profi s-
sional precursor, competente e respeitado. 

São tantas as adjetivações, mas que ainda dizem muito 
pouco de quem, de fato, foi Wellington Sabino Ribeiro 
Chaves, um dos mais importantes médicos sergipanos, 
falecido no dia 25 de julho deste ano, vítima de um 
infarto aos 73 anos de idade.

Wellington Ribeiro revolucionou a gastroenterelogia 
em Sergipe, deixando um legado importantíssimo para 
os profi ssionais da área e auxiliando pacientes que 
buscavam a cura ou simplesmente tratamento para os 
males gastrintestinais. Deixou, principalmente, sauda-
de entre os familiares, amigos e colegas que tinham 

por ele, em especial, a admiração pelo ser humano de 
bem e honrado que sempre demonstrou ser ao longo 
da vida. Ele deixa viúva e quatro fi lhos. 

Formado em Medicina pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), ele se tornou também empre-
sário quando criou a Gastroclínica em junho de 1981, 
uma policlínica com diversas especialidades. Foi um 
sonho concretizado, que se ampliou e que já atendeu 
inúmeros sergipanos, seja na realização de exames ou 
de consultas em diversas especialidades.

Precursor, foi Dr. Wellington, como todos o chama-
vam, que implantou o primeiro serviço de endoscopia 
digestiva do Estado – inclusive, o primeiro aparelho 
de videoendoscopia alta em Sergipe se encontra em 
exposição na sede da Gastroclínica. É o que destaca 
o médico Lucio Prado Dias, que abraçou a gastroente-
rologia como especialidade e que teve a oportunida-
de única de estagiar com Wellington Ribeiro em 1977. 
“Consegui com a UFS [Universidade Federal de Sergi-
pe] a autorização para realizar com ele o meu estágio 
opcional do último ano. Foi um dos períodos mais ricos 
e intensos da minha vida estudantil”, relembra o mé-
dico.

Segundo Lucio Dias, ele aprendeu com o mestre 
Wellington não somente a prática clínica moderna e os 
conceitos médicos vigentes, mas, sobretudo, os pre-
ceitos éticos e morais que sempre nortearam a vida 
dele como profi ssional zeloso, estudioso e de cidadão 
responsável. “O mestre Wellington tinha prazer em 

ensinar, gostava de servir. Era uma fi gura humana 
magnífi ca, uma personalidade invulgar! Fará mui-
ta falta!”, assegura.

Wellington Ribeiro revolucionou a 
gastroenterologia em Sergipe e conquistava 
a todos com sua simpatia
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Espaço Cuidar do Japãozinho 
recebe Projeto de Educação Alimentar

Um novo Espaço Cuidar foi inaugurado do Japãozi-
nho no último dia 30 de setembro, oferecendo uma 
série de cursos, oficinas e atividades para a comu-

nidade. Um dos projetos empreendidos no centro de cida-
dania e inclusão social é o Projeto de Educação Alimentar, 
realizado pelo Departamento de Segurança Alimentar e Nu-
tricional (DSAN) da Secretaria de Estado da Mulher, Inclusão 
e Assistência Social, do Trabalho e dos Direitos Humanos 
(Seidh), que, no primeiro contato com as famílias da locali-
dade, realizou sua avaliação física.

Na semana seguinte, o DSAN voltou ao Espaço para in-
formar aos moradores o resultado do cálculo do seu índice 
de massa corpórea (IMC), obtido após a aplicação da escala 
de segurança alimentar. Na ocasião, também houve palestra 
sobre aproveitamento integral de alimentos, conforme con-
ta Lucileide Rodrigues, diretora do DSAN. “Primeiro, apresen-
tamos o projeto, que consiste na realização de palestras nas 
áreas de nutrição e plantação de orgânicos. A comunidade 
terá acompanhamento com nutricionista uma vez ao mês”, 
detalha.

Segundo ela, as oficinas de aproveitamento integral de 
alimentos serão ministradas a cada 15 dias e contarão com 
a implantação de hortas verticais com a utilização de ma-
teriais reciclados, como garrafas PET e pneus. “O objetivo é 
proporcionar aprendizado ao usuário, para que ele consiga 
preparar a horta em sua residência e adotar o cultivo de ali-
mentos orgânicos, como ervas aromáticas, verduras, frutas. 
Os nutricionistas ajudarão, incentivando os moradores do 
bairro a buscar uma vida mais saudável”. 

Aos 62 anos, Maria Celeste Leite foi uma das moradoras 
que compareceu para fazer sua avaliação. “Tenho diabetes, 
colesterol alto e gastrite. Essas ações são importantes pra 
gente ver se está boa a saúde. Também já me inscrevi nas 
oficinas de canto e dança”, conta. Daniele Nascimento já 
inscreveu seu filho na oficina de percussão e vai participar 
das oficinas de dança e biscuit. “Vou aproveitar as palestras 
para fazer controle de peso e reeducação alimentar. Estou 
animada”, relata a moradora.

 Uma das fundadoras do Japãozinho, dona Jenura Pereira 
de Souza é líder comunitária e, aos 80 anos, comemora a 
reabertura do Espaço como uma forma de fortalecer a saú-
de psicológica da pessoa idosa. “Aqui é muito bom, muito 
gostoso, e era disso que a gente precisava: de um lugar que 
acolhesse o povo que andava sem trabalhar, que integrasse 
a comunidade e colocasse os idosos para se animar, cantar, 
dançar, costurar e sorrir. Vou participar de todas as oficinas 
que eu puder. Quando a gente tem o que fazer, não tem de-
pressão que chegue”. 

 As inscrições das oficinas podem ser feitas pelo telefone 
3179-3430, ou na Av. Euclides Figueiredo, nº100.

UTILIDADE PÚBLICA



PROFISSIONAL MÉDICO 

Cleovansóstenes Pereira de Aguiar. O nome 
incomum escolhido pelo pai, o farmacêutico  
Rafael Pereira de Aguiar, parecia prenunciar 
que o segundo filho de um prole de 12 teria 

um destino ímpar. E teve. Ao longo de bem-vividos 90 
anos, celebrados recentemente, Cleovansóstenes traz 
no currículo atuações até certo ponto antagônicas: 
foi desportista, professor, gestor público e médico sa-
nitarista. Esta última, sem dúvida, o tornou um dos 
profissionais mais respeitados e admirados em Sergipe, 
terra que adotou quando era bem jovem, no início da 
carreira. 

Nascido na Usina Utinga Leão, em Rio Largo, Alago-
as, em 16 de agosto de 1926, Sóstenes, como era cha-
mado pela família, é fruto da união de Seu Rafael com 
Dona Laura Gomes de Aguiar. Católicos, os pais deram 
a ele rígida formação religiosa. Porém, curiosamente, 
aos 13 anos, foi matriculado no Colégio XV de Novem-
bro, escola presbiteriana e de regime de internato no 
município de Garanhuns, em Pernambuco. Ali, era um 
aluno de excelente comportamento, como ele mesmo 
destaca. Bom orador – qualidade reconhecida até hoje 
–, ele era bastante prestigiado. No entanto, foi em Ma-
ceió, Alagoas, que cursou o antigo colegial. 

ma vida dedicada  sa de p blica
os  anos  o m dico sanitarista leovansóstenes 
g iar  a istória viva da Medicina em Sergipe

A graduação em Medicina aconteceu nos idos de 
1953, pela Universidade do Recife, em Pernambuco, 
quando tinha 27 anos. Pouca gente sabe, porém, que 
o médico renomado após décadas de muito trabalho, 
um dia, também foi um desportista – e dos bons. Na 
juventude, Cleovansóstenes foi jogador de futebol, 
de voleibol, de basquebol e de tênis. Como futebolis-
ta, acabou jogando no Clube de Regatas Brasil (CRB). 

A Medicina
Recém-formado, o médico Cleovansóstenes Aguiar 

chegou a Sergipe em 2 de janeiro de 1954, para tra-
balhar no antigo Sesp. Primeiro, em Propriá, depois, 
em Gararu, onde ficou por dois anos. Morou, ainda, 
em Riachuelo até 1969. Outras instituições onde tra-
balhou foi a extinta Superintendência de Campanhas 
de Saúde Pública (Sucam), onde foi diretor, e a Legião 
da Boa Vontade (LBA). Como profissional autônomo, 
atendeu em cidades alagoanas – Lagoa Grande e Porto 
Real do Colégio – e sergipanas – Gararu, Riachuelo, 
Nossa Senhora da Glória, Areia Branca, Malhador, Di-
vina Pastora, Feira Nova e Aracaju. 

“Atendia, também, em Porto da Folha, Itabi e Nos-
sa Senhora de Lourdes. Nunca recusei um chamado, 

No auge de seus 90 anos, Cleovansóstenes é referência na área médica e de saúde
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apesar de saber que não tinha nenhuma obrigação de 
atendimento externo. Fazia curetagens uterinas, apli-
cação de fórceps, engessamento etc. Atendia até de 
madrugada”, lembrou ele, em entrevista para o extin-
to Jornal da Somese, nos idos de 1996, concedida com 
exclusividade para o jornalista Jonaldo Santiago.

Como conhecimento e experiência precisam ser 
compartilhados sempre, Cleovansóstenes se tornou 
professor na Universidade Federal de Sergipe (UFS), 
onde atuou de 1962 a 1994. Foi professor de Parasi-
tologia, Bio-agentes Patogênicos e Iniciação à Saúde 
Pública. Além disso, foi diretor do Instituto de Biolo-
gia e chefe de Departamento. Em agradecimento, re-
cebeu o Diploma de Reconhecimento, no qual foram 
destacados os “relevantes serviços prestados ao longo 
de sua vida profissional, marcada pela competência e 
dedicação à causa da Educação e do desenvolvimento 
desta Universidade”.

Vale destacar que o médico sanitarista teve muitos 
trabalhos publicados, a exemplo de “As doenças en-
dêmicas do Baixo São Francisco”. Ele também partici-
pou de vários eventos, como seminários e congressos, 
palestrando sobre os mais diversos assuntos da área 
médica. Além disso, foi integrante da Sociedade Mé-
dica de Sergipe (Somese), sócio jubilado pela Associa-
ção Médica Brasileira (AMB), o primeiro presidente da 
Academia Sergipana de Medicina (ASM) e conselheiro 
do Conselho Regional de Medicina de Sergipe (Creme-
se) por 12 anos. 

Gestor público
Ao longo da vida, também recebeu diversas honra-

rias – quase 30 no total –, como os títulos de Cidadão 
Maruinense, Riachuelense, Gararuense e Aracajuano. 
Também foi homenageado com a Grã Cruz da Ordem 

do Mérito Serigy, da Prefeitura de Aracaju, o Diplo-
ma de Amigo da Marinha, entre muitos outros títu-
los. Todos são reflexo do trabalho como médico, mas, 
também, com homem público. Cleovansóstenes foi 
prefeito de Aracaju de 1972 a 1975. “Exerci o cargo 
de prefeito sem ser político [partidário]. (...) Pauta-
mos a administração de Aracaju sob um critério de 
decência e de respeito. Na Prefeitura, entrei e saí 
com as mãos limpas”, orgulha-se. Ele destaca, inclu-
sive, a alegria de ter construído postos de saúde nos 
bairros América, 18 do Forte, Santos Dumont e Jardim 
Esperança.

Para os colegas de trabalho e amigos, aliás, Cleo-
vansóstenes é uma referência de decência, respeito, 
honradez e probidade. Nessa lista, eles acrescentam 
organização, trabalho profissional, altruísmo, digni-
dade e amizade. É também um homem de fé em 
Deus. Alguém que acredita no casamento e na fa-
mília. Que o digam os sete filhos Laura, Sóstenes, 
Sérgio, Lélia, Sávio, Sidnei e Seldo, frutos da união 
com Dona Maria da Glória, com quem está casado há 
seis décadas, completadas este ano. 

“Meu pai só fez colecionar qualidades e boas ações 
na vida. Conseguiu marcar a trajetória dele, sendo 
um bom filho, irmão, amigo, colega, médico, pro-
fessor, tio, marido exemplar, avô e, por fim, cristão. 
Ensinava-nos muito mais pelo exemplo do que pela 
palavra”, afirma o filho Sidnei Aguiar. Segundo ele, 
lições sobre ética e trabalho foram ensinadas pelo 
pai cotidianamente. “Além disso, nosso pai sempre 
teve a certeza de que a educação é o caminho certo 
e único”, disse. E acrescentou: “Sabemos que Deus 
abençoa cada passo dele, pois somente assim pode-
mos justificar o presente que é tê-lo junto de nós 
até hoje”.

Cleovansóstenes se 
tornou médico em 
1953, aos 27 anos, pela 
Universidade do Recife

Em agosto, com a esposa Maria da Glória e os sete filhos na 
comemoração pelos 60 anos de casamento
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VidaVida Social

cio Dias  empossado na S

Omédico e escritor Lúcio Antônio Prado Dias 
tomou posse na Academia Sergipana de Le-
tras (ASL) no dia 22 de agosto. Ele assumiu 

a Cadeira 36, herdada do professor e escritor Acrí-
sio Torres, falecido no ano passado, e cujo patrono é 
Brício Cardoso. O evento aconteceu no auditório da 
Sociedade Semear e foi conduzido por José Anderson 
Nascimento, presidente da ASL. 

Eleito com expressiva votação, Lúcio Dias disse es-
tar honrado em assumir tamanha responsabilidade. 
“Chego com toda a disposição para poder servir, aju-

dar, colaborar para o desenvolvimento da Academia 
Sergipana de Letras. E, claro, torná-la mais acessível 
para a sociedade como um todo, através de ações 
semelhantes às que estamos fazendo na Academia 
Sergipana de Medicina”, disse o novo acadêmico. 

O acadêmico Francisco Rollemberg afirmou que a 
presença de Lúcio Prado significa uma injeção de ju-
ventude na ASL. “Dr. Lúcio é um cidadão que, com 
seu temperamento agitado, com sua capacidade ino-
vadora, com a sua sensibilidade artística, vai balan-
çar um pouquinho a nossa Academia”, acredita.

José Anderson Nascimento 
entregou diploma ao novo 
acadêmico Lúcio Dias

Na foto oficial, com os acadêmicos, o médico Lúcio Dias 
faz história na ASL 

Lúcio Dias foi prestigiado pela família em um 
dos momentos mais importantes da vida dele

Fotos: Arquivo Pessoal

OCorpo de Bombeiros Militar de Sergipe (CBMSE) prestou uma bela homenagem a 
José Aderval Aragão, presidente da Sociedade Médica de Sergipe (Somese). No dia 
30 de setembro, ele recebeu a Medalha de Mérito, honraria concedida a militares e 

civis. A homenagem, que fez parte das comemorações pelo 96º aniversário do CBMSE, aconteceu no quartel central 
da instituição em Aracaju. Ali, foi realizada a entrega de 20 medalhas para militares e civis que colaboram com a ins-
tituição e 61 medalhas por tempo de serviço de 10, 20 e 27 anos dedicados exclusivamente ao Corpo de Bombeiros.
Segundo Aderval Aragão, ser condecorado com a Medalha de Mérito foi um reconhecimento pelo trabalho conjunto 
realizado entre o CBMSE, a Somese, o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu) e a Cooperativa dos Anes-
tesiologistas de Sergipe (Coopanest/SE) no âmbito do “Projeto Salve” (leia matéria sobre o lançamento do projeto 
nesta edição). “Foi uma grande surpresa, pois, desde pequeno, eu tinha uma vontade enorme de ser bombeiro. 
Infelizmente, não pude ser. Agora, a Medalha de Mérito representa o quanto esta parceria no “Projeto Salve” traz 
benefícios para toda a sociedade sergipana”, disse.

residente da Somese  omenageado 
por orpo de ombeiros

Ao lado de oficiais do Corpo de Bombeiros, 
Aderval reforça parceria com entidade

Bombeiras cumprimentam o presidente 
da Somese em admiração pelo trabalho à 
frente do “Salve”

Aderval Aragão diz que Medalha de Mérito 
é reconhecimento pelo trabalho conjunto 
no “Projeto Salve”

Feliz, presidente da Somese exibe 
diploma, símbolo da homenagem 
oferecida pelo CB
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Diretoria da Saese oopanest S  toma posse 
para o bi nio 

ASociedade de Anestesiologia do Estado de Sergi-
pe (Saese) e a Cooperativa dos Anestesiologistas 
de Sergipe (Coopanest-SE) empossaram a nova 

diretoria para o biênio 2016/2017 no dia 19 de feve-
reiro. Realizada no salão de festas Camp Perrin, no 
Bairro Coroa do Meio, a solenidade reuniu associados/
cooperados, familiares, colaboradores, autoridades e 
convidados.

Como presidente da Saese/Coopanest-SE, foi empos-
sado o médico Danilo Dantas Freire Lima, que, durante 
a solenidade, destacou o bom trabalho feito pelo an-
tecessor Carcio Porto. “Tenho orgulho do trabalho de-
senvolvido pela diretoria que se despede e da qual fiz 
parte. Os resultados alcançados pela gestão foi fruto 
do trabalho em equipe. Apesar da [pouca] idade, me 
qualifiquei fazendo parte da diretoria das entidades. 
Temos a participação de várias gerações na nossa cha-
pa, e o nosso grande desafio será vencer os obstáculos 
que teremos pela frente neste período de crise”, disse.
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Danilo Dantas (à direita) foi empossado presidente da 
Saese/Coopanest-SE

O jovem Danilo Dantas recebe o carinho dos amigos Carcio 
Porto e Ferreira em noite de festa



HOMENAGEM

Há mais de quatro décadas, o médico José Ader-
val Aragão adotou Aracaju. Nascido há 56 anos 
em Graccho Cardoso, distante 118 quilômetros 
da Capital sergipana, o atual presidente da So-

ciedade Médica de Sergipe (Somese) desenvolveu uma 
carreira de sucesso nas Terras de Ará e prestou importan-
tes serviços à sociedade. Como forma de agradecimento e 
reconhecimento, a Câmara de Vereadores o homenageou 
com a entrega do título de “Cidadão Aracajuano”, no dia 
30 de junho, por indicação do vereador e também médico 
José Gonzaga de Santana, o Dr. Gonzaga.

“Recebi esta homenagem consciente de que a conquis-
ta desta honraria não foi apenas fruto dos meus esforços, 
mas da conjugação dos esforços de todos aqueles que têm 
acompanhado e contribuído com a minha vida familiar e 
profissional”, disse, com modéstia, Aderval Aragão. Além 
disso, segundo ele, a homenagem recebida representa 
mais uma etapa na caminhada da vida dele. Mais: sela a 
relação dele com Aracaju, cidade que aprendeu a amar e 
que considera uma das melhores para se viver. “É a cida-
de que me proporcionou praticamente tudo que tenho: 
uma profissão, uma condição de vida digna, uma família 
que amo muito e também grandes amigos”, ressalta.

Trajetória 
José Aderval Aragão chegou a Aracaju em 1977 para es-

tudar no antigo Cientifico, hoje, Ensino Médio. Naquela 
época, passou a estudar arduamente, objetivando prestar 
vestibular para Medicina. “Em 1981, consegui ingressar 

no curso dos meus sonhos, concluindo-o em 1987”, re-
lembra.

Em 1988, ele foi nomeado diretor do Hospital Regional 
São Vicente de Paulo, em Propriá, município a 98 quilô-
metros de Aracaju. Nesse mesmo ano, em 8 de setembro, 
foi nomeado chefe de Seção Médica da Secretaria Muni-
cipal de Saúde em Aracaju. No ano seguinte, a Secretaria 
de Estado da Saúde e Bem Estar Social o designou para 
assumir a função de diretor Regional de Saúde – VDRS –, 
com sede em Propriá.

Inicialmente, Aderval fez cirurgia geral, atividade que 
perdurou por quase dez anos. Em 1992, foi para a Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), a fim de fazer 
uma especialização em Cirurgia Vascular. Retornou para 
Aracaju somente no final de 1994.

Em 2000, fez mestrado em Cirurgia Vascular Cardíaca 
e Anestesiologia pela Universidade Federal de São Pau-
lo (Unifesp). O curso foi concluído em 2004. Sempre em 
busca de mais conhecimento, ele também desenvolveu 
um doutorado, concluindo o curso em 2009 pela mesma 
Universidade.

Aderval Aragão também se embrenhou na área de en-
sino, ingressando na Universidade Tiradentes (Unit) como 
professor. Ali, o médico passou a lecionar a disciplina 
Anatomia Humana. Em 2006, prestou Concurso Público 
de Provas e Títulos para professor de Anatomia da Univer-
sidade Federal de Sergipe (UFS), onde leciona até hoje. 
Atualmente, é presidente da Somese, cargo que assumiu 
em 2014.

derval rag o  
idad o raca ano

mara de ereadores de raca  omenageo  presidente 
da Somese pelos relevantes serviços prestados

Vereador Dr. Gonzaga entrega diploma a Aderval Aragão
Aderval Aragão: “Aracaju é a cidade que me proporcionou 
praticamente tudo que tenho”
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UTILIDADE PÚBLICA

SEIDH inaugura Central de Libras para 
atender deficientes auditivos

As pessoas com deficiência auditiva já podem ter 
acesso gratuito a serviços de tradução e interpre-
tação prestados por profissionais especializados 

na Língua Brasileira de Sinais. No último dia 30 de agosto, 
foi inaugurada a Central de Interpretação de Libras (CIL), 
localizada no Centro de Atendimento ao Cidadão (Ceac) 
situado na Rua do Turista. Implantada pelo Governo de Ser-
gipe, através da Secretaria de Estado da Mulher, Inclusão 
e Assistência Social, do Trabalho e dos Direitos Humanos 
(Seidh), a CIL funciona de segunda a sexta-feira, das 07h45 
às 17h45, disponibilizando três tipos de serviço para facilitar 
a comunicação das pessoas com deficiência, promovendo 
o exercício da cidadania e sua inclusão social.

Ramoniele dos Santos é uma dos três intérpretes de 
Libras do Instituto Pedagógico de Apoio à Educação do 
Surdo de Sergipe (Ipaese) que atuam no local, e conta que 
os profissionais da Central podem acompanhar o público 
surdo a locais de atendimento ao público. “Prestamos esse 
serviço mediante agendamento, além do atendimento pre-
sencial e virtual [por meio do Skype]. O surdo pode enten-
der tudo, mas tem dificuldade na comunicação e há uma 

deficiência de profissionais dessa área para atuar nos órgãos 
e empresas em geral. Por isso, a CIL é essencial para esse 
público, que agora pode se locomover conosco até suas ati-
vidades e responsabilidades, sem depender exclusivamente 
da família”, revela.

 Luiz Carlos da Silva, ativista do Conselho Estadual da Pes-
soa com Deficiência (CEDPcD/SE), considera que a Central 
representa uma grande conquista para quem milita pela cau-
sa. “É a realização de um sonho pelo qual vivemos lutando. 
Por isso agradecemos o empenho e compromisso do Gover-
no diante desse projeto. Tivemos um avanço muito grande 
em Sergipe e friso que sempre lutaremos para a realização 
de projetos que proporcionem nossa inclusão, garantida pela 
LBI. A deficiência está no meio e não nas pessoas”, disse ele.

Para Maria Lygia Maynard Garcez, fundadora da As-
sociação de Pais e Amigos dos Deficientes Auditivos de 
Sergipe (Apada), a Central de Libras tende a ser uma re-
ferência, para onde a ONG pode encaminhar as pessoas 
que necessitarem. “Finalmente, o deficiente auditivo foi 
contemplado. Ele não representa fisicamente a deficiên-
cia que tem, mas as necessidades que carrega são muito 
grandes, porque ele não consegue se comunicar com as 
pessoas em geral. Com esse espaço, agora, a gente tem 
para onde encaminhar. Há muitas pessoas precisando de 
orientação”, finalizou Maria Lygia.

Sobre a CIL
A implantação da CIL em Sergipe foi possibilitada através 

de convênio celebrado com o Governo Federal. Para garan-
tir o seu funcionamento, a Secretaria Especial de Direitos 
Humanos do Ministério da Justiça e Cidadania forneceu 
um veículo, equipamentos de informática e mobiliário. Ao 
Governo de Sergipe coube a cessão do espaço; a alocação 
de recursos para manutenção da Central; e a contratação 
de pessoal; perfazendo um investimento anual de cerca de 
R$ 200 mil. Os interessados no serviço podem obter mais 
informações através do telefone (79) 3222-9447.

José Leonel é da Comissão pela 
Mobilidade e Acessibilidade

Luiz Carlos: "A Central representa uma 
grande conquista"

A CIL funciona de segunda a sexta, no Ceac da Rua do Turista

Ramoniele é uma das intérpretes de 
Libras que atuam na CIL

Fo
tos

: P
ritt

y R
eis



AV. BEIRA MAR S/N - ATALAIA  -  TEL: (79) 3223-1051

Caranguejos 
Patéis

Camarões
Peixes

Tira gostos
e outros

O melhor caranguejo da cidade

RivaldoRivaldo
Bar do



ARTIGO

illiam sler  o e  
de mais moderno na Medicina

FÁBIO LEOPOLDINO

Eu fui enganado! Você foi enganado! Não in-
ventaram o scanner do Dr. McCoy, e o modelo 
americano de atender pacientes não funciona. 
Para quem não lembra, Dr. McCoy era o médi-

co da série Jornada nas Estrelas e possuía um scanner 
que dizia que doença estava acometendo o paciente. 
O modelo americano de atendimento sugere consultas 
de 15 minutos e uma bateria de exames complementa-
res. Seria bom, se não fosse ficção científica.

Fui a um curso de neuroradiologia em um grande 
hospital de São Paulo. Aprenderia sobre Ressonância 
Magnética em Neurologia com campo magnético de 3 
Tesla. Durante o curso, veio a surpresa: os radiologis-
tas afirmaram que somente melhoraram a capacidade 
diagnóstica do serviço quando incorporaram um neuro-
logista à equipe e passaram a discutir os casos, saber 
da história clínica e examinar o paciente. A inovação 
não foi duplicar a potência do aparelho, passando de 
1,5 para 3 Tesla (inclusive, achavam que o novo equi-
pamento ajudou pouco). O inovador foi reverenciar 
William Osler.

William Osler (1849-1919) foi um médico canadense 
que fundou a primeira Residência Médica do mundo, 
no Johns Hopkins Hospital (Estados Unidos), dedican-
do a vida a ensinar novos médicos a arte do diagnós-
tico. Vários dos contemporâneos dele e médicos das 
gerações seguintes aprenderam a ouvir queixas, de-
talhar sintomas, examinar sinais e fazer diagnósticos 
diferenciais em um processo investigativo, muitas ve-
zes, digno de Sherlock Holmes (e que fazia Dr. House 
parecer um amador). 

As novas tecnologias prometeram fazer isso de ma-
neira mais rápida, sem grande esforço. Fluxogramas 
prometeram caminhos certeiros rumo ao diagnósti-
co, de preferência respaldados por um método com-
plementar de última geração e com nome pomposo. 
Pacientes, hoje, não lembram o nome dos médicos 
deles, mas sabem que realizaram Tomografia por 
Emissão de Pósitrons, Ressonância Nuclear Magné-
tica, Eletroneuromiografia. Pacientes investigam os 
sintomas e sinais no Google e escolhem livremente os 
médicos (os planos de saúde vendem isso como van-
tagem). Não raramente os consultórios estão cheios 
de pacientes que não deveriam estar ali, com queixas 
que não pertencem àquele profissional, transforman-
do o precioso tempo do diagnóstico em uma peregri-
nação às cegas. 

Tudo isso é um grande engano. Médicos não podem 
perder a capacidade do diagnóstico clínico. Clínicos 
como William Osler não podem ser raros, precisam 
ser muitos e acessíveis. Pacientes precisam estar 
aos cuidados desses indivíduos, referenciados quan-
do necessário para especialistas. Planos de saúde e 
sociedade em geral precisam entender que bons clí-
nicos devem ser valorizados. Quem sabe, assim, eles 
ressurjam e continuem a tradição de William Osler, 
modernizando de verdade a Medicina.

[*] José Fábio Santos Leopoldino é neurologista e neurofisiologista 

(CRM-SE 1722). O e-mail é jfleopo@uol.com.br

O médico canadense 
William Osler 
fundou a primeira 
Residência Médica 
do mundo
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DIREITO MÉDICO
CLARISSA MARQUES FRANÇA

Oprontuário médico é, sem sombra de dúvida, 
o principal documento de defesa da atuação 
médica. É através dele que o médico consegue 
demonstrar todos os cuidados, condutas e pro-

cedimentos utilizados para tratar o paciente. 
O Conselho Federal de Medicina (CFM) define o prontu-

ário como o documento único constituído de um conjun-
to de informações, sinais e imagens registradas, geradas 
a partir de fatos, acontecimentos e situações sobre a 
saúde do paciente e a assistência a ele prestada, de ca-
ráter legal, sigiloso e científico, que possibilita a comu-
nicação entre membros da equipe multiprofissional e a 
continuidade da assistência ao indivíduo. 

A estrutura e o conteúdo do prontuário devem seguir 
as orientações da Resolução CFM nº 1638/2002, seja ele 
em papel ou eletrônico. Não existem exigências diferen-
tes quanto a essas questões, tomando por base o meio 
utilizado para o registro das informações. 

Com o avanço da tecnologia, muitos profissionais de 
saúde estão substituindo o clássico prontuário em papel 
pelo prontuário eletrônico do paciente (PEP), que é a 
principal ferramenta da Tecnologia da Informação e Co-
municação em Saúde (TICS). 

Entretanto, alguns cuidados precisam ser tomados 
diante da importância do documento para a defesa do 
profissional. Primeiro, é preciso esclarecer que o pron-
tuário digitalizado (escaneado) é diferente do PEP. O 
prontuário digitalizado é um prontuário em papel que 
foi digitalizado. Deve ser utilizado, nesse caso, o sistema 
de microfilmagem com a disponibilização em um Sistema 
de Gerenciamento Eletrônico de Documentos, que arma-
zene o documento, possibilite a indexação e a pesquisa. 

Assim, diante da inexistência de lei regulando a ma-
téria, o CFM e a Sociedade Brasileira de Informática em 
Saúde (SBIS) estabeleceram os requisitos mínimos para 
a utilização de software para o Registro Eletrônico de 
Saúde (RES). O atendimento a tais requisitos demons-
tra atenção às boas práticas na área médica, bem como 
garante mais segurança ao profissional que deseja subs-
tituir o prontuário em papel pelo prontuário eletrônico. 

O prontuário eletrônico é um documento eletrônico 
que, segundo os ensinamentos de Aldemario Araújo Cas-
tro, pode ser entendido como “a representação de um 
fato concretizado por meio de um computador e arma-

zenado em formato específico (organização singular de 
bits e bytes), capaz de traduzido ou apreendido pelos 
sentidos mediante o emprego de programa (software) 
apropriado”. 

A validade de um documento digital está associada ao 
certificado digital que é um arquivo de computador que 
identifica uma pessoa física ou jurídica no mundo digital. 
Segundo o Instituto Nacional de Tecnologia da Informa-
ção (ITI), o “certificado digital é um documento eletrô-
nico que contém o nome, um número público exclusivo, 
denominado chave pública, e muitos outros dados que 
mostram quem somos para as pessoas e para os sistemas 
de informação". 

A chave pública serve para validar uma assinatura rea-
lizada em documentos eletrônicos. É o certificado digital 
que garante a identidade do médico que assina o pron-
tuário no ambiente eletrônico. Portanto, este é um im-
portante requisito. O software a ser utilizado deve estar 
condicionado à utilização do certificado digital. 

Um segundo requisito é a certificação do software pela 
SBIS-CFM. Em 2002, a SBIS e o CFM firmaram parceria 
para definir os requisitos mínimos dos sistemas ofertados 
no mercado de tecnologia para os serviços de saúde. A 
principal exigência é o nível de segurança que deve ser 
adotado pelo software. É recomendada a adoção de sof-
tware com nível de segurança NGS2, que atende à legis-
lação brasileira de segurança eletrônica.  

Portanto, para segurança do profissional que deseja 
adquirir um sistema de Prontuário Eletrônico, é essen-
cial verificar se ele atende aos requisitos legais para o 
processamento de documentos eletrônicos. Nesse ponto, 
cuidado com os diversos produtos colocados no amplo 
mercado de consumo, muitas vezes, sem que seja infor-
mado de forma satisfatória se são preenchidos os requi-
sitos informados acima. 

Por fim, sempre é bom lembrar que a responsabilidade 
pela guarda das informações do paciente de consultório 
é do médico. Portanto, cabe ao sujeito da obrigação es-
colher o melhor método para adimplir a obrigação.

[*] Clarissa Marques França é advogada, bacharel em Direito pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), especialista 
em Direito Médico pela UERJ e colaboradora da Revista Somese. 
E-mail: cmsfadv@gmail.com.

ront rio eletr nico: 
re isitos m nimos necess rios
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As reuniões-almoço da Sociedade Médica de Sergipe (Somese) estão ainda mais democráticas. 
Nesses últimos meses, os mais variados assuntos foram abordados com a participação de 
convidados de áreas diversas da sociedade civil, gerando debates importantes e saudáveis para os 
sergipanos. Entre eles, a participação de alguns dos candidatos a prefeito de Aracaju, que foram 
questionados sobre propostas e planos de governo. 

Debates importantes movimentam 
as re ni es almoços da Somese

ALMOÇANDO COM A GENTE
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19 de maio
Saumíneo da Silva Nascimento, superintendente estadual do Banco 
do Nordeste, foi o convidado deste dia para a reunião-almoço da 
Somese. Ele explanou sobre um assunto importante para os empre-
sários da área médica: “Linha de Crédito para o Setor de Saúde". 

2 de junho
Nesse dia, José Carlos Machado, vice-prefeito de Aracaju, par-
ticipou do encontro com os médicos na sede da Somese. Após 
o almoço, ele palestrou sobre o aumento abusivo na cobrança 
das taxas de foro e ocupação sobre os terrenos de marinha, um 
assunto que interessa a toda a sociedade aracajuana.

16 de junho
Diante da crise econômica pela qual o Brasil está passando, foi 
muito oportuna e proveitosa a palestra do empresário Albano 
Franco, diretor-presidente da TV Sergipe. Ele participou do al-
moço com os médicos, explanando sobre “O Desafio do Investi-
mento no Brasil”. Palestra esclarecedora.

9 de junho

“A Situação da Nefrologia em Sergipe” foi o tema abordado na reu-
nião-almoço da Somese nesse dia. Para explanar sobre o assunto, fo-
ram convidados os especialistas Manoel Pacheco de Andrade Júnior e 
Kleyton de Andrade Bastos, diretores da Clinese.

7 de julho
Nesse dia, os convidados para o tradicional almoço da Somese 
foram os calouros do curso de Medicina da Universidade Federal 
de Sergipe (UFS). Eles foram até lá para conhecer um pouco da 
história e dos objetivos da Sociedade Médica de Sergipe (Some-
se) e do Conselho Regional de Medicina (CRM), entidades médi-
cas das quais deverão fazer parte no futuro.

23 de junho

O médico Djenal Gonçalves, cirurgião geral e ex-deputado federal, 
contou um pouco da experiência dele durante reunião-almoço na 
Somese nesse dia. Ao palestrar sobre o tema “A vida do médico”, 
ele descreveu os percalços e as alegrias da profissão que tem como 
principal objetivo salvar vidas.



14 de julho
A reunião-almoço desse dia teve a participação especial de 
José Augusto Barreto, fundador e proprietário do Hospital 
São Lucas e ex-professor da Universidade Federal de Sergipe 
(UFS). Ele foi homenageado com uma palestra cujo tema foi 
“A vida do médico cardiologista José Augusto Barreto”. Acla-
mado pelos colegas, por alguns instantes, ele “assumiu” o car-
go de presidente da Somese. Linda homenagem!

21 de julho
O médico e jornalista Edvaldo Tavares, autor do livro “Acredi-
te: sucesso na vida é para qualquer um, inclusive para você”, 
foi o convidado desse dia para o encontro semanal da Somese. 
Membro da Associação Médica de Brasília, ele explanou sobre 
“Medicina preventiva dos males do envelhecimento”. Ele, que 
também é diretor executivo e técnico da Instituição Raiz da 
Vida, destacou a importância de o profissional se manter ativo 
mesmo depois da aposentadoria.

4 de agosto
“A Oncologia e o tratamento da rádio-oncologia” foi o tema do 
tradicional almoço da Somese. Para falar sobre o assunto, a en-
tidade convidou o médico oncologista Willian Eduardo Soares, 
idealizador do Projeto Radiclin, clínica voltada para o tratamen-
to do câncer através da radiologia. O espaço deve funcionar em 
novembro e vai atender a pacientes particulares, de planos de 
saúde e oriundos do Sistema Único de Saúde (SUS).

28 de julho

“Como declarar Imposto de Renda sobre percepção de renda 
indenizatória”. O tema complexo e polêmico foi explicado por 
Laura Figueiredo, conselheira estadual da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil – Seccional Sergipe (OAB/SE) e coordenadora do 
Núcleo de Estudos Tributários da Escola Superior da Advocacia. 
Foi uma reunião bem-proveitosa, pois ela tirou muitas dúvidas 
dos presentes.



25 de agosto
Nesse dia, o então candidato a prefeito de Aracaju Valadares 
Filho participou da reunião-almoço na Somese. Ele foi ques-
tionado sobre as propostas no campo da saúde para o municí-
pio de Aracaju. “Estamos dispostos a fazer mudanças na saúde 
no município de Aracaju. Melhorar a condição das unidades 
de pronto-atendimento e atender com mais eficácia aos pa-
cientes do SUS”, disse.

2 de setembro
O Consórcio Medcar, que facilita para os médicos a aquisição 
de veículos, foi o tema discutido na reunião-almoço da Somese 
nesse dia. Quem deu os esclarecimentos foi o médico oncolo-
gista Robson Freitas de Moura, presidente da Associação Baia-
na de Medicina (ABM), que também é presidente da Sociedade 
Brasileira de Cancerologia. O Medcar é um consórcio de carros 
de alta credibilidade que funciona desde 1968.

22 de setembro
Edvaldo Nogueira e Eliane Aquino, respectivamente, candidatos 
a prefeito e a vice-prefeita de Aracaju, também compareceram 
à sede da Somese para participar do tradicional almoço na en-
tidade. Edvaldo Nogueira falou sobre a saúde em Aracaju e os 
projetos que pretende desenvolver se for eleito.

8 de setembro

Norma Alves de Oliveira, membro da Diretoria da Associação 
Sergipana de Psiquiatria, foi a palestrante convidada para a 
reunião-almoço da Somese nesse dia. Ele trouxe à discussão o 
tema polêmico “Suicídio: um desfecho fatal evitável nos diver-
sos transtornos mentais”. Ela é autora dos livros “Associação 
entre depressão e síndrome coronariana aguda” e “Transtornos 
mentais sob um novo prisma”.

29 de setembro

O médico Emerson Ferreira da Costa, vereador por Aracaju foi o 
último candidato a prefeito da Capital a ser convidado para o al-
moço da Somese. Nele, o candidato também expôs as propostas 
e a plataforma de governo, mostrando uma versão “mais realista 
e possível” do que poderia fazer pela cidade.

18 de agosto
A jornalista Thais Bezerra, a mais famosa colunista social de Ser-
gipe, foi a convidada do almoço da Somese nesse dia. Ela falou 
sobre a carreira e os mais diversos acontecimentos ao longo de 
seus 38 anos de atuação na imprensa. A jornalista integra o qua-
dro do Jornal da Cidade, onde comanda o caderno dominical 
“Thaís Bezerra”.

11 de agosto

A mastologista Paula Saab palestrou sobre “Linhas de cuidado 
com o tratamento do câncer de mama” durante o encontro dos 
médicos na Somese nesse dia. Entre as várias questões, ela ex-
plicou que é muito importante informar a paciente o caminho 
a ser percorrido para chegar mais rapidamente ao tratamento. 
“É preciso treinar médicos e enfermeiros para realizar o exame 
físico, a fim de se obter um diagnóstico rapidamente”, disse.
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DICAS IMPORTANTES

Mães sempre se veem em dúvida quanto à 
escolha de um berçário para os bem peque-
ninos. Só de pensar no fi m da licença-ma-
ternidade, bate aquele friozinho na barriga. 

Afi nal, a mãe terá que deixar seu precioso bebezinho 
sob os cuidados de estranhos. Para amenizar essa sen-
sação, o melhor a fazer é pesquisar bastante e ter 
tempo para escolher um que a deixe mais confi ante. 

Apesar das dúvidas e preocupações, pode ter certe-
za que, se bem escolhida, a instituição trará muitos 
benefícios para seu fi lho. Então, pedir referências a 
amigas e conhecidas é uma boa dica. Isso porque é 
interessante começar pesquisando um local já testado 
e aprovado por outros pais. 

É importante considerar uma localização próxima à 
sua casa ou ao trabalho. Antes de fazer a matrícula, vi-
site o local e veja se terá acesso a todas as instalações. 
É importante entrar na área onde fi cam os bebês para 
que você olhe como eles estão acomodados, se há ber-
ços individuais e janelas para ventilar o ambiente. Ah, 
e pergunte à direção do berçário quantos profi ssionais 
há por bebê, e que tipo de treinamento/formação eles 
têm. Até 1 ano de idade, o ideal é que haja pelo menos 
um profi ssional para cada três bebês.

Fique de olho na limpeza geral. Verifi que as insta-

 e proc rar em m berç rio 
 preciso icar atento a detal es como limpe a  

alimentaç o  pro issionais  entre o tros itens
lações da cozinha, do local onde as crianças são ba-
nhadas ou trocadas e até as condições dos brinquedos 
espalhados pelo lugar. Pergunte também qual é o pro-
cedimento da escola em caso de doença. Nenhum pai 
ou mãe quer ver o fi lho doente a toda hora. Veja tam-
bém se a escola exige cópia da carteira de vacinação 
na hora da matrícula.

Alimentação
O lactário é uma parte indispensável da estrutura 

do berçário, onde são preparadas as mamadeiras das 
crianças. Veja se ele tem espaço destinado à lavagem, 
esterilização e armazenagem das mamadeiras devida-
mente identifi cadas. Também é fundamental que exis-
ta uma sala de amamentação, com poltronas adequa-
das para que as mães possam amamentar os bebês no 
berçário, caso desejem. Além disso, o cardápio deve 
ser criado por uma nutricionista, para que não haja 
excessos de gordura, sal e açúcar. 

Uns condenam o uso de câmeras; outros amam. Há 
berçários com cobertura em tempo real, e os pais po-
dem assistir tudo online. Outras não oferecem o ser-
viço. Vale lembrar que o monitoramento não deve se 
tornar uma dependência e nem ser a única forma de 
confi ança na escola.

Verifi que se há berços individuais e janelas para ventilar o ambiente
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MICHELLE PAUL 

Os vinhos portugueses são originários da civili-
zação fenícia, grega e romana, onde durante 
o Império Romano iniciou-se a exportação, 
principalmente para o Reino Unido.

A região do Douro e dos Vinhos Verdes produz os vi-
nhos mais requintados e valorizados do mundo, e o Dou-
ro é protegido pela Unesco pela produção do vinho do 
Porto.

Portugal por possuir muitas castas tem os mais diver-
sos sabores e suas produções, todas com personalidades 
fortes e marcantes. “A qualidade e carácter único dos 
seus vinhos fazem de Portugal uma referência entre os 
principais países produtores, com um lugar destacado 
e em crescimento, entre os dez principais produtores, 
com 4% do mercado mundial (2003). Considerado um 
produtor tradicional do Velho Mundo, 8% do continente 
são dedicados à cultura da vinha.” (internet wiki/vinhos 
portugueses)

Algumas das castas tintas portuguesas mais impor-
tantes são: Touriga Nacional, Baga, Castelão, Touriga 
Franca e Trincadeira (ou Tinta Amarela). Entre as castas 
brancas portuguesas, destacam-se: Alvarinho, Loureiro, 
Arinto, Encruzado, Bical e Fernão Pires. Tradicional-
mente, combinam-se diversas castas brancas. Na sequ-
ência da devastação causada pela filoxera em finais do 
século XIX, passou a ser utilizada uma casta americana 
como porta-enxerto das castas portuguesas. Apesar de 
terem características próprias, há que considerar que a 
mesma casta de uva poderá produzir vinhos diferentes 
consoante as condições em que é cultivada.

Difícil é decifrar a melhor região dos vinhos em Por-
tugal, pois cada região tem sua característica e casta 
própria, onde quem vai dizer o melhor é o seu paladar. 
Uma característica marcante dos vinhos portugueses é a 
evolução na taça. Numa degustação, os vinhos alternam 
e modificam seus aromas. Mas sabemos que o Douro e o 
Alantejo são as regiões mais conhecidas, e nos, últimos 
20 anos, os vinhos portugueses têm se tornado espeta-
culares.

Rua Dr José de Faro Menezes, 13, Bairro Jardins

(79) 3246-2077

___________________________________________
Michelle Paul é sócia-proprietária da Wine House Adega,
Wine e Spirit Level 1.

ENOLOGIA

No mapa, é possível observar as diversas regiões onde se 
encontram as castas portuguesas



TURISMO

Empreendimento hoteleiro de luxo 
no alto de uma falésia em Barra 
de São Miguel oferece, entre outras 
coisas, uma vista deslumbrante

ncante se com o

Gungaporanga Hotel

Com esta primavera com cara de verão, uma boa 
pedida para quem quer relaxar no Brasil e apro-
veitar o calor é visitar as belas praias do Nordes-

te, deliciando-se com um passeio que deleite os olhos 
e acalme a alma. E a escolha do hotel ideal, um local 
bonito e aprazível, com certeza, faz toda a diferen-
ça. Uma dica? O Gungaporanga é o lugar perfeito para 
quem deseja desfrutar o mais puro sossego em um ce-
nário paradisíaco. Destino romântico, o charmoso hotel 
une conforto, sofi sticação, alta gastronomia e uma pri-
vilegiada beleza natural.

Localizado no alto de uma falésia em Barra de São 
Miguel, no Estado de Alagoas, tem vista para o encon-
tro do mar de águas mornas da Praia do Gunga com a 
Lagoa do Roteiro, uma das maiores reservas de man-
gue do mundo. Uma paisagem de tirar o fôlego, que se 
transforma ao longo do dia. Detalhe: a localização do 
hotel é estratégica por ser de fácil acesso pela Rodovia 
AL 220, no Km 3. 

Além disso, a natureza intocada preserva experiên-
cias únicas no Gungaporanga. O empreendimento é to-
talmente abastecido por água de fonte mineral e ofere-
ce acesso a uma trilha exclusiva, cruzando uma reserva 
de mata atlântica e uma praia de águas mornas.

O hotel possui 18 bangalôs de luxo construídos com 

materiais sustentáveis e decorados com peças de arte-
sanato local. A ampla área de lazer possui piscina de 
borda infi nita com sauna integrada, sala de TV, acade-
mia, além de um restaurante com o melhor da cozinha 
gourmet regional e internacional. Para mais informa-
ções e reservas,  Cacilda Aragão Tours (79) 2107-3555 | 
(79) 99192-5344 | (79) 98162-3748  

Reservas de passagens aéreas nacionais e 
internacionais

Hospedagem
Congressos e eventos em geral

Excursões Nacionais e Internacionais.
Assessoria para documentação de viagens e vistos

Aluguéis de carro no Brasil e Exterior.
Passes de trem.
Cartão de telefonia.
Seguro de viagem.
Atendimento 24 horas através do telefone 
(79) 2107-3555 / (79) 99192 5344
(79) 98162-3748

Gungaporanga tem vista para o encontro do mar de águas 
mornas da Praia do Gunga com a Lagoa do Roteiro

Hotel possui 18 bangalôs de luxo construídos com materiais 
sustentáveis e decorados com peças de artesanato local

A beleza da piscina de borda infi nita se mescla ao cenário 
paradisíaco de Barra de São Miguel

Reservas para o Gungaporanga Hotel é na Cacilda Aragão Tours - (79) 2107-3555



ANSELMO MARIANO FONTES 

CINEMA

Errol Leslie Thomson Flynn, ou simplesmente 
Errol Flynn, foi um dos atores mais cobiça-
dos pelos estúdios cinematográfi cos nas dé-
cadas de 1930 e 1940. Entre as qualidades, 

boa aparência, físico de atleta, elegância e bom re-
lacionamento com as mulheres, o que fazia dele um 
herói romântico. 

Nascido em Hobart, na Tasmânia, em 20 de julho 
de 1909, ele era fi lho de um professor universitário 
de Biologia. No período escolar, revelou-se um alu-

no dedicado ao esporte, principalmente natação e 
boxe, mas com pouca evolução nos estudos propria-
mente ditos. Após ser expulso de vários colégios que 
frequentou na Austrália e na Inglaterra, conseguiu 
um emprego, em 1926, em uma companhia de nave-
gação, em Sidney, e, depois, em Nova Guiné. Ao ser 
demitido, meteu-se em negócios ilícitos de tráfi co 
de mão de obra nativa para mineração.

Aos 20 anos, Errol Flynn retornou a Sidney, inves-
tindo em um barco, no qual navegou rumo a Nova 
Guiné, em uma viagem de sete meses. Lá, estabe-
leceu-se como gerente de uma plantação de fumo e 
também escrevia artigos para o Sidney Bulletin. 

Foi em 1933 que o produtor e diretor australia-
no Charles Chauvel ofereceu a ele um papel em “In 
the wake of the bounty”. Dois anos depois, a MGM 
comprou os direitos desse fi lme e realizou “O grande 
motim”, um enorme sucesso de público. Foi nesse 
mesmo ano, 1935, aliás, que ele se casou com Lili 
Damita. 

Algum tempo depois, Errol Flynn se mudou para 
a Inglaterra e foi contratado pela Warner, ganhan-
do US$ 150 por semana. Em seguida, foi residir nos 
Estados Unidos, onde teve a primeira grande opor-
tunidade com o fi lme “A noiva curiosa”, no qual in-
terpretou o advogado Perry Mason. Ainda em 1935, 
a Warner produziu a refi lmagem de “Capitão Blood” 
sob a direção de Michael Curtiz, no qual ele atuou, 
tendo Olivia de Havilland como par romântico. Foi 
também mais um grande sucesso.

Filmes de sucesso
Outro clássico estrelado por ele foi “A carga da 

brigada ligeira" (1936), novamente com Olivia de 
Havilland como par romântico. Interessante frisar 
que, nesse fi lme, David Niven trabalhou como co-
adjuvante – ele era um ator britânico, famoso por 
fi lmes como “A maldição da pantera cor de rosa”, 

Em 1937, o galã 
interpretou o papel-
título em “As aventuras 
de Robin Hood” 
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[*] Anselmo Mariano Fontes é cinéfilo e membro da Academia 
Sergipana de Medicina (ASM)

“Antes tarde do que nunca, “A trilha da pan-
tera cor de rosa”, “Morte sobre o Nilo”, en-
tre muitos outros.

Em 1937, Errol Flynn interpretou o perso-
nagem Robin Hood no filme “As aventuras de 
Robin Hood”, mais um grande êxito, no qual 
foi utilizado o sistema de cores technicolor 
tricromático. Este filme ganhou o Oscar de 
Melhor Música. No ano seguinte, em 1938, o 
ator filmou “As irmãs”, o primeiro papel dra-
mático da carreira dele, no qual viveu um 
repórter de São Francisco. 

Vale destacar ainda outros filmes de suces-
so, como “O gavião do mar” e o western “A 
estrada de Santa Fé”, de Michael Curtiz, com parti-
cipação de Ronald Reagan, que anos depois viria a 
ser presidente dos Estados Unidos. Ambos os filmes 
foram rodados em 1940. Flynn fez ainda vários filmes 
até 1951, quando começou um declínio artístico, à 
medida que fez filmes de pouco apelo comercial. 

Depois, foi morar na Europa, conseguindo fazer al-
guns filmes memoráveis, como “Agora brilha o sol” 
e “O gosto amargo da glória”, ambos em 1957. Infe-

lizmente, em 20 de outubro de 1959, destruído por 
drogas, bebidas e com problemas emocionais, veio 
a falecer aos 50 anos. Morreu jovem e talentoso de-
mais, mas deixou a marca dele na história do cinema 
mundial.

Bonito e atlético, Errol Flynn fazia sucesso nas telas e com as mulheres



AÇÕES DE MARKETING
ANTÔNIO NETO 

Marketing e 
empreendedorismo 
no cons ltório

Ocenário do mercado sinaliza de forma insistente 
e ameaçadora os riscos decorrentes da falta de 
comportamentos empreendedores e estratégias 
de marketing, chegando a comprometer a sus-

tentabilidade dos negócios. Por fazerem parte desse mes-
mo mercado, os consultórios médicos precisam perceber os 
clientes ou pacientes que procuram o médico com expec-
tativas de realizar uma consulta para avaliação de rotina, 
ou da cura, não apenas da doença, mas, sobretudo, a cura 
do corpo.

Se levarmos em consideração que “cliente” é alguém que 
necessita da expertise de outro para satisfazer os desejos e 
necessidades dele, o “paciente” é alguém que tem a capa-
cidade de esperar tranquilamente, de suportar dificuldades 
e tristezas, que é persistente e perseverante. No último 
caso, vale ressaltar que o significado “paciente” está mais 
voltado para a paciência de melhorar, ficar bom, de supor-
tar dores e dificuldades. A prática do desconforto, maus 
tratos, atendimento desqualificado e desumanizado em um 
consultório ou clínica não mais faz parte da aceitação da 
maioria dos clientes e pacientes. Quando faço a distinção 
de cliente e paciente é porque nem todo cliente é paciente 
e nem todo o paciente é cliente. Exemplo: quando uma 
mãe leva o filho ao consultório médico, a mãe é a cliente e 
o filho, o paciente. Quando o filho cresce e a mãe necessita 
ir a um consultório médico ou fazer uma intervenção, se 
o filho a conduz, ele é o cliente e ela, a paciente. Nesses 
momentos, cada consultório ou clínica está sendo avaliado 
por duas pessoas diferentes, com visões diferentes e in-
terpretações diferentes, com capacidade de perceberem 
muito mais.

É importante ressaltar que o cliente e o paciente não 
estão mais tão pacientes assim. A avaliação do profissional 
e de todos os acessórios, equipamentos e estrutura arqui-
tetônica acontece em todos os momentos desde o estacio-
namento, passando pela recepção, acomodação na sala 
de espera, tempo de espera, consulta médica e retorno. A 

própria tensão e expectativa fazem com que o cliente ou 
paciente fiquem calados, reflexivos, facilitando a observa-
ção bem mais intensa sobre tudo e sobre todos.

Tudo que for bom, por menor que seja, é esperado do 
profissional médico e dos recursos operacionais e humanos 
do consultório.

O ser humano é movido à emoção, e são as atitudes, 
comportamentos e disponibilidade dos recursos materiais 
que tornam o contato marcante ou não. Tanto a intensi-
dade do bom trato quanto do mau trato gera sentimentos 
avaliativos e inesquecíveis.

Estudo realizado pelo Programa de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon) e pela Fundação Getúlio Vargas mos-
tra que a maior causa de perda de clientes é o mau aten-
dimento. Sessenta e oito por cento dos que deixaram de 
comprar de uma determinada empresa o fizeram porque 
não tiveram um atendimento de qualidade.

Então, o profissional médico e a equipe dele devem ter 
comportamentos empreendedores e disponibilizar um con-
sultório equipado e preparado para causar uma boa impres-
são e sentimentos positivos. É preciso praticar o marketing 
gerador de resultados positivos, criando sempre visibilida-
de para a instituição através de toda a equipe e recursos 
disponíveis.

Portanto, ser apenas médico não garantirá o sucesso do 
consultório. É preciso ter comportamentos empreendedo-
res, com missão, visão e valores, inovando e fazendo dife-
rente para os clientes e pacientes, pois, assim, os resulta-
dos aparecerão através da cura, do bem-estar, da qualidade 
de vida, gerando fidelização de clientes e de pacientes na 
certeza de que o econômico e o financeiro surgirão como 
consequências. É assim que se pratica marketing e empre-
endedorismo.

Antônio Neto é conferencista, consultor, coach e especialista 
em marketing e vendas. 
Site: www.antonioneto.com.br 
E-mail: palestras@antonioneto.com.br
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